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INTROOUCÃO 

O interesse pela prática da atividade !'isica e nos 

esportes t.em demonstrado um aumento significat.i vo em estudos e 

investigaçeses cient-ificas em metodologia aplicados aos 

t-reinamentos desportivos, anatomia, fisiologia. biomecânica e 

elet.romiografia. 

Em qualquer a~ividade fisica ou desportiva a preparação 

muscular uma das qualidades f'isicas mais impor t.ant.e. 

principalmente nas modalidades em que a !'orça muscular t.am uma 

importância fundamental. por exemplo. nas provas de arremessos e 

lançamentos no atletismo, levantamento de peso, judô e outros 

esportes, onda na sua maioria os exercicios com sobrecar-gas 

(musculação) t.orna-se obrigat.6rio nos periodos especificos de 

O músculo delt.óide CGr. delta. a letra A. e eidos, 

semelhança) que recobre a art.iculaç~o do ombro como um capuz, é 

um músculo mult.ipenado triangular. volumoso. 
.... 

const.i t.uido pelas 

porções anterior~ média e posterior CGRAY, 1979 e WEINECK, 1984). 

Este músculo, potente, pode participar de t.odos os movimentos do 

braço e é treinado em quase t.odos os exercicios que exigem a 

part.icipaç~o dos membros superiores CWIRHED. 1986), e é o músculo 

da nat.aç~o por excelência, no est.ilo livre Ccrawl) e apresenta 

uma hi per trof'i a acentuada em 1 evantadores de peso, em 

conseqüência da abduç~o do ombro relacionado com a f'ase de t.raç~o 

CII'EINECK, 1984). 
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DUCHENNE C1867), em seus estudos eletrofisiológicos. 

concluiu que no músculo delt.óide. as porç&s anterior e média, 

quando estimuladas isoladamente~ o braço realizava uma amplitude 

at-é 90•. no movimento de abdução do ombro, caso fosse estimulada 

a porção posterior o braço realizaria uma amplitude até 45•. Se 0 

braço estivesse a uma amplitude de 180•, na vertical, e a porç~o 

posterior fosse estimulada, este era aduzido até 46•. Ap6s estas 

análises~ surgiram algumas hipóteses segundo as quais haveria um 

auxilio de outros músculos para que o braço ult.rapassasse 90 

graus na abdução e que a porçã:o posterior teria uma funç~o de 

adutora~ mesmo durante a abduç~o. 

INMAN, SAUNDERS & ABBOIT (1944) estudaram o músculo 

delt.6ide como um t-odo e concluiram que este músculo desenvolve 

uma ação crescente no movimento de abduç~o e para o movimento de 

flexão do ombro os potenciais eram menos intensos que na abduç~o. 

YAMSHOW & BIERMAN (1949) estudaram o músculo del t.6ide~ 

sendo que as três porç~ foram ativas nos movimentos de fle~o, 

abduç~o e hipere~ens~o do braço. Ent.ret.ant.o, foi registrado um 

maior potencial de ação acima do plano horizontal. 
... 

A porção 

anterior e média apresentaram maior at.i vidade na rotação media!* 

sendo que a porç~o posterior apresentou maior atividade na 

rotaç!lo la:t.eral. 

WERTHEIMER & FERRAZ C1969) estudaram as t.rés porçl3es do 

músculo del t.ói de e concl ui r am que o pot-enci al de aç~o na por ç1\:o 

anterior er-a intenso no movimento de flexão. No movimento de 

abduç~o, era fraco, geralmente de 25• a 70• de deslocamento. Na 

porç~o média ~ortes potenciais de aç~o foram registrados no 
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movimento de abdução e na flexão do braço em 9 dos 11 pacientes. 

que em ger-al apr-esentaram fraco potencial de ação. Na porç~o 

posterior foi registrado potencial de aç~o de fort.e int.ensidadQ 

no moviment-o de extensão do braço. 

SCHEVING & PAULY C1QSQ) referem outra funç~o do músculo 

del t.6ide. Em t.odo movimento~ uma das porçfSes atuaria como motor 

primâ.rio sendo que as outras estabilizariam a articulação 

escápulo-umeral. A funçllo est..abili.zadora é. cont.radi t.6ria pelos 

est.udos de BA.SMA.JIAN & BAZANT (1Q59). sendo apenas as f' i bras 

posteriores seriam ativas em pequena escala, e o músculo 

supra-espinhal assumiria esta tunç~o. 

KAMON (1005) estudou eletromiograf'icament.e o músculo 

delt6ide em diferentes posições no aparelho de ginástica olimpica 

C cavalo com alça) tendo o músculo apresentado at.i vidade na sua 

porç~o anLerior, em posiç~o esLáLica. suportando o peso do corpo. 

a porção média apresentou pouca at-ividade e a porç~o posterior 

n~ apresentou atividade. 

CAMPOS C1987) esLudou eletromiograficament.e as três 

porç&s do músculo del t.óide, separ-adamente~ e cone! ui u que~ 
. ~ 

no 

movimento de abdução* as t.rés porções f'oram at.i vas~ de ação 

crescente na f'ase de elevação e decrescent.e no abaixamento. No 

entanto. a porção anterior do músculo del t.óide apresentou 

pot.enci.ais de ação na f'le~o~ ext.ens:Xo e na fase de fle:dlo da 

oscilaç~o pendul.ar do braço. na porç~o média os potenciais de 

aç!ro foram at.i vos na fle>=Xo e extensão do braço e na porç:lo 

posterior os potenciais de ação foram ativos na hiperexlens~o e 

na fase de hipere~ens~o da oscilaç~o pendular do braço. 

'' 



Como n~o !'oi encontrado na lit.erat.ura nenhum t.rabalho 

abordando o músculo delt6ide em exercicios isotônicos com 

sobrecargas, foi resolvido; 

1" - estudar elet..romiograt'icament.e as porções anterior. 

média e posterior. do mósculo delt6ide 

individualmente, em 12 exercicios com sobrecargas; 

2" - analisar os ângulos propostos, na fase positiva 

Cexecuç~o) e na fase negat.i va (ret.orno) dos 

exerci cios; 

3 o - comparar os exerci cios entre si de cada 

experimento, analisando os resultados de acordo com 

os tipos de exercicios~ porções musculares e 

ângulos de execuç~o. 

·-
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' MATERIAL E METOOO 

O músculo dellóide, porç5es anterior, média e posterior. 

do lado direit.o .foram analisados em 10 voluntários do sexo 

masculino. treinados em musculaç~o atlética. com ~aixa etária de 

20 a 30 anos de idade, musculatura hipart.rof'"iada e sem história 

de doenças musculares & articulares. 

O es:t.udo do músculo del tóide :foi regi~t.rado através do 

• elet.romi6grafo, TECA modelo TE - 4 ~ de dois canais, equipado com 

al t..o .falante e t.ela os-cilosc6pica. ambos com aç~o sincr6nica, 

para registros da atividade muscular. A velocidade de 

deslocamento do feixe foi de 370 milisegundos por divis~o 

Cms/div.) e a sensibilidade variando entre 500 à 8.000 mícrovolts 

C;N). 

Foram ut.ili:z:ados eletrodos de agulha monoaxial. 

descart.Aveis, sendo introduzido um par em cada porção do müsculo~ 

perpendicularment-e. as fibras musculares, eqüidist.ant.es dois 
.~ 

cent.imet.ros um do out.ro, na regHlo de maior saliência do volume 

muscular. 

Os registros elet.romiogrAficos foram analisados no 

interior de uma ugaiola•• elet.rost.At.ica <Gaiola de Faraday), tendo 

como objetivo evit.ar interferências e~ernas. 

A documentação fotográfica dos potenciais elétricos foi 

feita na sala escura. com c~mara CEXA Thage Dresden) de objetiva 

• Doado pela FAPESP CProc. mexi. 70./611) e CNPq CPr-oc. n• 3. 834/70) ao 
Departamento de Morfologia da Faculdade de Odontologia de Piracicaba 
CF.O.P. - UNICAMP). 
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CISC0-Gottingen Isconar 1=2~8/50 mrnU. carregada com filme KODAK 

CTRI-X Pam-400 ISD-24•). 

Os po~enciais ele~romiográricos do músculo dal~6ide 

foram analisados em doze exercicios~ dinâmicos~ utilizando um par 

de hal~eres~ pesando três quilogramas cada CPig. Ol.a), uma barra 

de um metro e vint.-e cent.iroet..ros de comprimento~ pesando seis 

quilogramas CFig. 01.b)~ uma barra de dois metros de comprimento. 

pesando dez: quilogramas CFig. 01 «c) e um aparelho denominado 

.. Banco Pres>s•• CFig. 02) indust.rializado pela ernf1resa PóRTICO Cs:flo 

Paulo). 

Fig. 1 

·-

a) Dots halt.eres pesando 3 Kg cada. ut-ilizado nos 

experiment.os 3 e 4; b) Uma barra de 1 ~20 m. pesando 6 

Kg~ ~ilizado no experimen~o 2 é c) Uma barra de 2,0 

m. pesando 10 .Kg, utilizado no experiment-o 1. 

6 
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.... 

Fig. a. - Aparelho denominado "'Banco Pr-ess .. industrializado pela 

empresa PORTICO CSlto Paulo). utilizado nos experimentos 

1 Cexercicios 1. 2. 3 e 4) e 3 Cexercicio 9). 
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Os fotogramas foram analisados a pa~tir da ampliação em 

dez VQ:Z&s dos f"ot...ogramas. at.ravés de um aparelho de leit..ura. de 

micro"film&s:. A amplit.ude dos potenciais elétricos foram medidas 

em cent.imet..ros e convertida através de uma regra de t.rés simples 

em microvol t (J.J'V). confor.meo a calibração do aparelho. 

MeTODO ESTATISTICO 

Os valores dos potenciais de aç~o estão apresentados em 

tabelas contendo os dados individuais e as médias Cx) e desvios 

padrão em cada um dos grupos experimentais (apêndice). 

Foram considerados os seguintes experimentos com o 

objetivo de verificar os efeitos dos exercícios {Fator 10, da 

porç~o muscular (Fator B) e da condiç~o de realizaç~o do 

exercicio (Fator C), 

EXPERIMENTO 1 

~c­

Ut.ilizando-se peso de 10 Kg. Cdez quilogramas) foram 

considerados os fatores~ 

Fator- A Tipo de Exercicio: 

01. Desenvolvimento anterior empunhadura ~echada 

- Fig. 03; 

OZ. Desenvolvimento anterior empunhadura aberLa 

- Fig. 04; 

B 
'' 

CA) 
• 

CA) • 



Fat-or B 

03. Desenvolvi.I'Jlento post.erior empunhadura f9chada (Aa) 

- Fig. 05; 

04. Desenvolvimento posterior empunhadura aberta CA) • 
- Fig. 06. 

Porçlro Muscular: 

01. A.nt..erior CB )· . ' 
02. Média CB )• 

2 ' 

03. Posterior CB ). • 

Fator C - Condiç~o: 

01. Ângulo de 0 111 até 90• CC) fase positiva Cexecuçllo); • 
02. Ângulo de 90• até o movimento final [ ext.ens~o do 

03. 

cotovelo C C ) l :fase posi t.i va C execuç2:o) ~ 
2 

Ângulo do moviment..o f~nal at.é 90• 

negativa (retorno); 

CC) 
• 

04. Angulo de 90• até O• CC) fase negativa (retorno) . • 

9 
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Exercicio no 01 - Desenvolvimrento Anterior Emptmhadura Fechada 

CFig. ~) 

Posiç:lo Colocar a barra à f'rent.e do corpo, à alt..ura dos ombros, 

~os fechadas em pronoção do anLebraço. na abertura dos 

ombros~ cot.ovelos flexionados e braços aduzidos. No 

Banco "Press .. o volunt.ário deverá permanecer- sent.ado. 

cost.as apoiadas no encost.o. pés lat.eralment.e af'ast.ados 

e joelhos t'lexionados. 

Execuça:o: Abdu:z:i r C af'ast.ar 1 at.er al ment.e) os braços. elevando a 

barra acima da cabeça. est.endendo os cotovelos. 

10 



Exerci cio n• 02 - Desenvol vimemt.o Ant.erios Empt.U'lh4Ídm-a Abert.a 

CFig. 04.) 

Posiç:to Colocar a barra à frent.e do corpo~ à al t.ura dos ombros~ 

~os fechadas em pronaç~o do ant.ebraço. com 10 

cen~ima~ros além da aber~ura dos ombros para cada lado. 

cot.ovelos f'lexionados e braços aduzidos. No banco 

.. Press•• o volun~á.rio deverá. permanecer sent.ado. cost.as 

apoiadas no encost.o. pés lat.eralmenle afast.ados e 

joelhos f'lexionados. 

Execução: Abduzir Ca:f'ast.ar lat.eralment..e) os braços~ elevando a 

barra acima da cabeça~ es~endendo os co~ovelos. 

11 



... 
E.xercicio n• 03 - Desenvolvime-nto Posterior Empunhadura Fechada 

CFig. 05) 

Posiçlil:o Colocar a barra at..rás do pescoço, à. alt.ura da& ombros, 

~os fechadas em pronação do antebraço. na abertura dos 

ombros. cot.ovelos f'l&xionados e braços aduzidos. No 

banco "Press•• o vol unt.ãrio deverâ permanecer sent.ado, 

cost.as apoiadas no encost.o. pés lateralment..e afast.ados 

e joelhos f'lexionados. 

Execuç5:o: Abduzir Caf'ast.ar lat.eralment.e) os braços elevando a 

barra acima da cabeçat est.endendo os cot.ovelos. 

12 
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Exerclcio no o• - Desenvolvi:m.ento Posterior EmpunhadUl"'a Aberta 

CFig. ~ 

Posição Colocar a barra at.rá.s do pescoço. à a1 t.ura dos ombros~ 

~os fechadas em pronação do an~ebraço, com 10 

centímetros além da abertura dos ombros para cada lado. 

co~ovelos rlexionados e braços aduzidos. No banco 

.. Press .. o volun~á.rio deverA per-manecer sen~ado, cost.as 

apoiada no encosto. pés lateralmente afastados e 

joelhos flexionados. 

ExecuçS:o: Abduzir (afastar lat.eralment..e) os braços elevando a 

barra acima da cabeçaJ estendendo os cotovelos. 

13 
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EXPERIMENTO 2 

Nont.ado em delinea111$nt..o similar. ut.i!izando-sa peso de 

06 Kg. (seis quilogramas) com os fat..ores: 

Fator- A - Tipo de Exercicio: 

01. Remada alta empunhadura fechada CA) - Fig. 07~ 
~ 

02. Remada alt.a empunhadura aberta CA) Fig. 08· .. • 
03. Elevaç!\:o front-al ampunhadura fechada CA) - Fig. OQ; 

? 

04. Elevação t'ront.al empunhadura abert.a CA) - Fig. 10 . • 

Fat-or B - Porçl:o Muscular: 

01. Ant-erior CB) • • • 

oa. Média CB )· • • 
03. Post.erior CB ). • 

Fat.or C - Condiç~o: 

01. Angulo de O• at.é 90• CCJ.) f'ase posit.iva Cexecuçlto); 

02. Angulo de 90 .. até O• CC) fase negativa Cret.orno) . • 

14 
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Exer-cicio ~OS - Remada ..Ut.a Empunhadura Fechada <Fig. 07) 

Posição : Colocar a barra à :frent..e do corpo, mãos :fechadas em 

pronaçã:o do ant.ebraço. a dist.ância de 

cent.imetros uma da o~ra. cotovelos estendidos e braços 

aduzidO$. 

Execuç~o: Abduzir- Caf'ast.ar lat-eralmente - plano horizont-al) os 

braços. a altura dos ombros, Clexionando os cot-ovelos. 

16 



Exercicio ~ 06 - Remada ~ Empunhadura Aberta CFig.. OS) 

Colocar a barra à f'rent.e do corpo, n«os fechadas em 

pr-onaç:i'o do ant.ebraço, na abert..ura dos 

cot.ovelos est.endidos e braços aduzidos. 

Execução! Abduzir Cafast..ar lat.eralment.e - plano horizont..al::> os 

braços. à alt.ura dos ombros. f'lexi.ona.ndo os cot..ovelos. 

16 
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Exercicio !!..:.. 07 - Elevaç:§:o Frontal Empunhadura Fechada <Fig. 09) 

Posição : Colocar a barra à t'rent.e do corpo~ mãos ;fechadas em 

pr onaçl:o do antebraço .. à uma di sU.nci a de 10 

cent.imet.ros uma da outra. cotovelos estendidos e braços 

aduzidos. 

Execução~ Flexionar (elevar à f'rent.e) os braços à alt.ura dos 

ombros com os cot.ovelos estendidos. 

17 



Exercício n• 08 - Elevaç~o Front.al Empunhadt.ll"a Aberta CFig .. 10) 

Pos.içlro : Colocar- a barra à f'rent..e do corpo. mllos t'echadas em 

pronaç~o do ant.ebraço~ na aber t. UI"' a. dos ombros. 

cot.ovelos estendidos e braços aduzidos. 

Execuç~O! Flexionar (elevar à f'rent.e) os braços ã alt.ura dos 

ombros com os cotovelos estendidos. 

19 



EXPERIMENTO 3 

Exercicio com peso de 0:3 Kg. Ct.rês quilogramas) com os 

fat.ores: 

Fa~or A - Tipo de Exercicio: 

Fator B -

01. Desenvolvimento la.t.eral empunhadura fechada CA) -.. 
Fig. 11; 

02. Elevaç~o lat.eral empunhadura fechada CA - 190•) -
<O 

Fig. 12. 

Por-çl!:o Muscular: 

01. Ant.erior CB )· ' . 
oa. Média CB) • • • 
03. Post..erior CB ) . • 

Fator C - Condiç~o: 

01 . .Angulo de O• até 90• CC•) fase posi t.i va Cexecuç~o:>; 
.~ 

oa. .Angulo de 00• at...é moviment.o f'inal [ext.ens~o do 

03. Angulo do movimen~o final at.é QO• 

negativa (retorno); 

CC) • fase 

04. Angulo de QO• at.é O• CC
4

) fase negativa Cret.orno). 

19 



Exercicio no 09 - DesenvolviJ'Dient.o Lat.eral Empt.mhadura Fechada 

CFig. !.!._> 
Posiçilo Colocar os halt.eres na lat.eral do corpo. à a.lt.ura dos 

ombros. ~os fechadas em pronaç3l':o do ant.ebraço. na 

abert.ura dos ombros~ cot.ovelos flexionados e braços 

aduzidos. No ban.co o vol unt..6..r i o dever 6. 

permanecer sentado. cost..as apoiadas no encost.o. pés 

lat.eralment.e afast.ados e joelhos flexionados. 

Execuçlil:o:. Abduzir (af'a.st.ar lat.eralment.e) os braços elevando os 

halt.eres acima da cabeça, est.endendo os cotovelos. 



Exercici.o !.'!.:. 10 - Elevaç.~o Lateral Empunhadm-a Fechada (Fi.g. ~ 

Posiç:lro : Em posiçXo ort.ost....át.ica. p&s lat...eralment.e af'ast-ados, 

colocar os halt.eres à f'rent.e do corpo. cot-ovelos 

ést.endidos e braços aduzidos. 

Execuç1i:o~ Abduzir Cafast.ar lat-eralment-e) os braços unindo os 

halt.eres acima da cabeça um ao lado do outro. 



EXPERIMENTO 4. 

Elevação lateral dos braços com peso de 0:3 Kg. Ctrês 

quilogramas) com os ra~ores: 

Fator A - Tipo ~ Exerc1cio: 

Fator B 

01. Elevação lateral empunhadura abert.a 

13;. 

CA ) - Fig . .. 
02. Elevaç:ito lat.aral empunhadura fec~ada CA ) - Fig. 

t2 

14. 

- Porção Muscular: 

01. Anterior CB )· • • 
oa. Média CB )· • • 
03. Post.erior CB ). • 

Fator C - Condição: 

01. Ângulo de O• at.é 90• CC) fase positiva (execução); • 
02. Angulo de 90• até O• CC) fase negativa (retorno) . • 



Exercicio ~ ~ - Elevaçli:o Lateral Empunhadt.ll"a Aberta CFig. 13) 

Posiç:lo : Em posição ort..ost.át.ica,. pés lat.eralment..e a:fast.ados, 

colocar os halt..eres no prolongament-o do corpo. 

cot.ovelos est..endidos e braços aduzidos . 

Execuç~o. Abduzir carast..ar lat..eralment.e) os braços à alt..ura dos 

ombros. execut.ando uma rot.aç~o lat-eral dos ombros* com 

os cot-ovelos estendidos. 
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Exe-reic.i.o ~ ~ - Elevaçi(o Lat..eral Emptmhadura Fechada (F'i.g .. 14.) 

Posiçã:o Em posição ort.ost.át.ica, }:lés lat.eralment.e af'ast.ados~ 

colocar os halt.eres à frent.e do corpo. coLovelos 

est.endidos e braços aduzidos. 

Execução: Abduzir Caf'ast.ar lat.eralment.e - plano horizontal) os 

braços. à alt.ura dos ombros. execut.ando uma rot..açiilo 

lat.eral dos ombros com os cot..ovelos est.endidos. 
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Foram utilizados dez C10) voluntários que foram 

avaliaÇos para cada uma das combinaç3és dos t.rh fat.ores, em 

intervalos de tempo. de t.al forma que as observaç~ das 

combinaçtses dos -rat.ores para cada individuo pudessem ser 

considerados independentes entre si. 

Para a análise estat.ist.ica de cada um dos quatro 

experimentos ut-ilizou-se a análise de vari~ncia em blocos 

aleatórios considerando-se delineamento fatorial com três fatores 

CA. B, e O onde os blocos foram representados pelos indi viduos. 

voluntários, já mencionados. eram avaliados para cada uma das 

combinações possiveis dos: t.rês :fat-ores, de maneira independente 
• 

C SNEDECOR & COCHRAN, 1 QSO) • 

Esta análise possibilit.ou testar as seguintes hipóteses 

de nulidade: 

Ho1 - N~o exist.e int.eraç~o ent.re os três :fatores Cint.eraç~o A x B 

Hoa - N~o exist-e int.eraç~o entre os fatores A e B Cint.eraç~o A x 

8) . • ·­Ho3 e Ho4. - Idem para as int.erações duplas A X c e a X c. 

res]::le'Ct.ivament.e; 

Ho6 Nro existe efeito do fator A; 

Ho5 Não existe erei~o do fa~or B; 

Ho7 N:o exist.e e~ei~o do ~a~or C. 

Em t.odas es:t.as hipót.eses as estat.is:t.icas: F calculadas: 

f:oram consideradas signif'icat.i vas (com rejeiçlro da hip6t.ese de 

nulidada) quando respect.ivo nivel de signif"ici\.ncia Cp) rosult.ou 

menox- que 6*.4;. ist.o é, quando p < 0.05. Nestes casos foram 



e:fet.uados: os contrastes entre pares de médias pelo método de 

Tukey com o cál,culo da dif'erença mi.nima signif'icat.iva (d m s). 

Nos casos em que ocorreram i nt.er aç&s duplas 

signit'icat.iva Cp < 0,05:> ou t.andê-ncia a int.eraçlro C0,06 < p < 

0,10), a análise foi desdobrada para permiti r a verificação de 

diferenças entre os ni veis de um f' ator fixado o ni vel de outro 

f'at.or. 

Os registros elet..rom.iográ.f'icos também foram analisados 

de acordo com o mét.odo propost.o por BASMA.JIAN C1978), 

atribuindo-se os graus de int.ensidade. e classif'icamos as médias 

dos potenciais de aç~o da seguinte forma: 
I 

o 50 ~V ~ inativa C-) 

200 pV = fraca C+) 

aoo 500 J..N = moderada C2+) 

600 1.. 000 J.lV = 1'ort.e C3+) 

1.000 acima ::;: mui t.o fort.e C4+) 



RESULTADOS 

Nas tabelas 1. 3, 5 e 7 est.~o apresentados os graus de 

int...Gonsidade, dos regist.ros: elat.romiogrâficos das porções; 

anterior~ média e posterior. do músculo dalt..óide, da acordo com o 

má-todo propost-o por BASMAJIAN (1978), nos experimentos 1. a. 3 a 

4. respectivamente. 

Nas tabelas 2~ 4. 6 e B est~o apresentadas as médias eX) 

e desvio padri(o (s) dos registros eletromiogrâficos das porçl.5es 

média post.erior • do músculo delt.óide, nos 

experimentos: 1, 2. 3. e 4, respectiv.a..ment.e. 

Nas tabelas 9, 10, 11 e 12 estão apresentadas as 

hipóteses t.est.adas. est.at.ist.icas calculadas e os coment.ários dos 

experimentos 1. 2. 3 e 4 respect.ivament.e (apêndice). 
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EXPERIMENTO 1 

TABELA 1: Médias dos po~enciais de ação [inativa C-). fraca (+), 
modera da C 2+) , f' or t.e C 3+) e mui t.o f' or t.e ( 4+) l 1 do músculo 
del "t6ide (m). porções anter-ior CBt). média CB:il e posterior CBa) ~ 
em 10 voluntários. nos exercicios de DesenvolviJJ\ElOnt.o Ant.erior 
Empunhadura Fechada CD. A. E. F. ~). De.osenvolviment.o Ant.erior 
Empunhàdura Abert.a CO. A. E. A. - Az), Desenvolvi manto Posterior 
Empunhadura Fechada CD. P. E. F. - As) e Desenvol viment.o Post.erior 
Empunhadura Aberta CD.P.E.A. - A4), nos ângulos de O• à 90• CCU, 
QOo ao movimento f'ina.l [extens~o do cot.ovelo (Cz)), movi.me-nt.o 
~inal à QO• CCa) e QO• à O• CC.), com barra de 10 quilogramas. 

I I 
POTENCIAL DE AÇXO 

EXERCtcro "' 1--c-.-.--c-.-,---c-.---.--c-.--i 

D.A.E.F. 
CA) • 

D. A. E. A. 
CA) • 

~ v 
D.P.E.F. 

CA) • 

i?r y 
D. P. E. A. 

CA) .. 
.yy. 

B • 
B • 
B • 

B • 
B • 
B • 

B • 
B • 
B • 

4+ 3+ Z+ + 

3+ 4+ Z+ 2+ 

+ 2+ + + 

4+ 4+ 2+ 2+ 

3+ 4+ 3+ 2+ 

+ + + + 

3+ 3+ 2+ 2+ 

3+ 4+ Z+ 2+ 

+ + + + 

3+ 3+ 2+ 2+ 

3+ 4+ 3+ 2+ 

+ + + 2+ 

.~ 



TABELA ê:: Média Ci) e desvio padrão Cs) dos potenciais de ação 

BC 
B:ldt 

B1 C2 

a:tc• 
s/' c• 
B2Ci 
saca 
s 2 c8 

s 2 c4 

s"c• 
BaCa 
a• c• • • 

Médias 

Médias 

Médias 

Cmicrovol ts), do músculo del t.óide em cada grupo 

experiment-al [combinação de tipo de exerci cio CID, 

porç:(o muscular CB • - anterior, B - média e B • • 
posterior) e condiç~o CC - de O o à 00• t C - de QOo 

• • 
até movimento ~inal, C -do movimento final até QOo e • 
C - de 90• a~é 0•)1. Médlias combinando dois fatores e • 
médias dos nivois de cada fator. 

A A A A 
MEDIA MEDIA W:EDXAS 

• • • 4 DE BC DE AB DI< AC 

1121 ± 849 1190 ± 912 924 ± 885 773 ± 6Z6 1002 844 71~ 

06f ± 372 1060 ± 608 t;ff7 ± 647 904 ± 66Q 071 601 ••• .... 
318 ± 163 378 ± Z37 416 ± 451 401 ± 371 37B 164 

.. .., 
181 ± BO 234 ± 158 ZBO ± 270 267 ± 238 238 716 
966 ± 1080 7BB ± 630 787 ± 634 B33 ± 607 816 721 ?08 ... 

1272 ± 1294 1212 ± BBO 1063 ± 601 1310 ± 064 1212 134 ••• ••• 
424 ± 366 630 ± 644 484 ± 620 507 ± 607 486 640 
212 ± 160 356 ± 424 340 ± 336 356 ± 346 316 666 

..... 
707 

160 ± 121 148 ± 121 146 ± 83 142 ± 76 161 132 .. o ••• 
230 ± 216 192 ± 138 181 ± 126 163 ± OB 101 681 
124 ± 77 116 ± 72 00 ± 47 110 ± 63 112 752 

.... 
706 

00 ± 43 87 ± 33 108 ± 91 221 ± 294 124 160 ••• ... 
de k A = 496 A = 524 A = 482 A = 497 • 2 • 4 

de a, B = 647 B = 708 B = 145 • • • • • 
de c, c = 6515 c = 791 c = 326 c = 226 • • • • 

D.A.E.F. D. A. E. A. D.P.E.F. D. P. E. A. 

CA) 
• 

CA) • 



TABELA 2a: Potenciais de ação do músculo dell6ide. porç5es 

' 

anterior CB). • média ca' • e post.er i or CB) • 
oxerc!cio de Desenvolvimento Anterior Empunhadura 

Fechada CD.A.E.F. -A), em 10 volunt.ários, no â.ngulo • 
d• O• at.é QOo CC ) • de 00• at.é movimento f'inal • 
[ ext.ensão do cot.ovelo CC ) J • na rase positiva 

Cexecuç~o). do moviment.o final até 90• CC ) e de 90• • 
atá O• CC ) na fase negat.iva Cret.orno). com barra de • 
10 quilogramas. 

A • 
B B B 

VOLUNT ARIOS • 2 • 
c 1 c I c. I c. clcJcjc c,Jclc:lc • • i 2 9 • J. 2 • • 

01 1818 Hl12 606 303 909 1516 909 303 454 7er1 161 90 
02 1818 1212 303 161 606 1812 464 161 303 464 303 161 
03 606 454 303 161 1060 1616 454 303 76 76 76 76 
04 7er1 909 161 76 303 454 161 161 60 90 30 30 
05 3030 1515 606 303 3787 4545 1812 606 181 161 151 181 
06 909 1812 303 151 606 909 303 161 161 303 151 161 
07 464 606 161 76 161 303 161 161 161 161 60 30 
08 606 7er1 2Z7 161 161 303 2Z7 76 161 161 90 60 
09 909 1812 303 303 909 1618 303 151 76 151 161 76 
10 303 454 2Z7 161 76 161 76 76 161 76 7p,..76 
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TABELA 2b: Potenciais de ação do músculo delt6ide, porções 

r 

ant-erior CB,_). média CB
2

) e posterior CB
8

) no 

exerc1eio de Desenvolvimen~o Anterior Empunhadura 

Abert..a CD.A.E.A. - A<~?' em 10 voluntários, no ângulo 

de O., at.é QOo CC) • de 90• at.é moviment..o final • 
[ ext.ens:S:o do cot.ovel o C C~?] na fase positiva 

(execução) • do moviment.o final at.é 90 01 CC
9

) e de 90° 

at.é O• CC ) na fase negat.i va Cret.orno) ~ com barra de .. 
1 O qui 1 og:r amas. 

B 

A • 
B B 

VOLUNTARIOS • 2 • 
I c. I c. I c .. c 1 c I c. I c .. cJclc,Jc c • • • J. 2 9 • 

01 2424 2121 909 606 909 1515 7S7 454 227 378 121 50 
02 1353 909 454 303 909 1363 454 303 151 303 151 75 
03 454 303 151 75 606 1363 227 227 75 75 75 75 
04 454 606 227 151 303 454 151 75 30 60 50 30 
05 3030 1515 606 303 2272 3030 2272 1515 121 121 121 QO 

06 909 1212 303 151 909 1212 454 303 454 4!54 303 151 
07 454 606 151 75 303 4!54 227 151 121 151 QO 121 
os 909 1060 303 227 303 464 227 151 151 151 75 75 
09 1515 1819 454 303 1212 2121 454 303 75 151 75 75 
10 378 454 227 151 151 151 75 75 75 75 75 75 . -
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TABELA 2c: Potenciais de aç~o do músculo delt6ide, porções 

• 

anterior (ij)~ • média CB) • e posrlerior- CB) no • 
exer-cicio de Desenvolvimento Posterior Empunhadura 

Fechada CO. P. E. F. - A
9
). em 10 volunt..áriost no ângulo 

de O• at..é QO• CC), de QO• at..é movimant.o f"inal • 
text.ensi(o do cot.ovelo CC) l 

a 
na r-ase posit.iva 

Cexecuçiro), do moviment.o final at.é 90• CC ) e de 90• • 
at.é O• CC ) na fase negat.i va Cret.orno), com barra de .. 
10 quilogramas. 

B B B 
VOLUNTARIOS • 2 • 

c. I c. I I c. I c 1 c c 1 c c! c,! c,! c c . .. • • .. .. a. • " 

01 1615 2121 909 606 909 1515 767 464. 227 303 QO QO 
02 1616 1818 303 151 909 2121 454 303 227 227 151 76 
03 303 454 151 75 606 1363 227 151 161 227 76 303 
04 161 303 161 151 161 303 161 76 60 QO 30 30 
05 3030 767 1616 909 2272 767 1818 1212 121 90 90 60 
06 606 1212 303 161 909 1515 606 454 303 454 161 161 
07 454 606 76 76 303 454 161 227 90 90 60 121 
08 454 606 303 227 454. 4.54 151 151 151 161 151 151 
09 909 1616 303 303 1212 1818 454 303 76 161 75 76 
10 303 378 151 151 151 227 76 76 60 30 30 30 
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TABELA Zd; PoLenciais de aç~o do músculo del~6ide. porções 

ant.erior <B) • média CB ) e post..erior CB ) no • • • 
axa~cicio de Desenvolvimento Posterior Empunhadura 

Abert.a CD.P.E.A. - A,,.'' em 10 voluntários, no ângulo 

de O• até 00• CC), de 90• até movimento final • 
[ ext.ens~o do cotovelo CC ) l 

2 
na fase positiva 

Cexecuç~o), do moviment.o f'inal at.é 00• CC ) e de 90• • 
at.é O• CC ) na !'ase negat.iva (ret.orno), com bar-ra d& • 
10 quilogramas. 

A • 
• e, ~ ~ 

VOLUNTARIOSI-c-.--.-Jc-.--r J-c.-Jr-c-.-+-c-.--.-/c-.--r J-c.-Jr-c-.-+-c-,-, jc-.-, jr-c-.-.-jc-.-1 

01 Z1Z1 Z424 Q06 767 1Z12 1818 767 606 161 227 161 76 
o a 909 1615 303 161 606 1818 464 303 227 151 151 75 
03 303 464 161 76 464 1060 227 227 303 303 151 QOO 

04 161 227 161 75 161 161 161 76 90 60 30 161 
05 1515 767 1212 606 2272 3030 2121 1212 121 90 151 60 
06 606 606 303 161 1212 1818 606 454 151 303 161 161 
07 303 464 75 75 303 454 151 161 90 60 161 606 
08 600 QOO 303 227 464 606 227 161 151 151 161 76 
09 909 1212 464 303 1516 2121 303 303 75 151 75 75 
10 303 378 151 161 151 227 75 75 60 30 30 30 

• • 
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EXPERIMENTO 1 

A .[)esenvolviment.o Ant.arior Empunhadura Fechada • 

NesLe exe~cicio, as porçees ant..e~ior, média e post..e~iort 

do músculo del~óide~ foram ativas. 

A porção anLerior apresentou registros eletromiográficos 

de int-ensidade mui t.o fort.e para :fort.e, açllo decrescent-e, de O• 

at.é QOo CC) e de 00• at.é o moviment.o final do exercicio CC • • 
e:xtenslli:o do cot.ovelo:>, respect.ivament.e, do moviment-o final do 

exercicio at.é 90• 
• 

CC) • os pol.enciais 

intensidade moderada e de 90• at.é O• CC ) • 
eletromíogrãficos apresent-aram intensidade 

apresent-aram 

os regi st.ros: 

fraca, 

decrescent-e. Na porç~o médía os regist-ros elet.romdogràf'icos foram 

CC
1
_) e de OOo at.é o moviment.o :final do exercicio CC

2 
- ext.ens~o 

do cotovelo), respect-ivamente. do movimento f"inal do exerci cio 

at.é 00"" CC
9

) e de QO• at..é O• CC
4
? os regist-ros elet.romiogrâf'ic:os . ~ 

:foram const.antes~ de int.ensidade moderada. A porçllo post.erior 

apresent.ou regist.ros elet.romiogr~icos crescent-es~ de o~ at.é 00• 

(C•) e de 90• at.é o movimento f'inal do exercieio CC
2 

- ext..enslio 

do cot.ovel o) • de int.ensidade fraca para moderada. 

respecti vament.e. do movimento final do exerci cio at.é 00• CC
9

) e 

de 90• at.é O• CC) • os regist-ros 

const.ant.es~ de intensidade fraca. 

34 
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A Desenvolvimen~o An~erior Empunhadura Aberta • 

Neste exercicio. as porções anterior. média e posterior, 

do másculo dell-6ide. ~oram ativas. 

A porção anterior apresentou registros elatromiográ~icos 

c:onst.ant.e. de intensidade mui to f'ort.e, de O• até QO• <C) e de 
• 

oo~ at.é o movimento 'f'inal do exereicio CC • exlensUo do 

cot.ovel o) , respect.ivament.e e intensidade moderada~ 

const.ant.e. do movimento f'inal do exercicio at.é 90• CC
8

) e de 90• 

at.é Oo CC). Na porç~o média, os registros elet.romiográficos • 
foram crescentes de intensidade forte para muit.o forte. de O• até 

00• CC) e de 90• até o moviment.o final do exerci cio CC • • 
exl-ensllo do cotovelo). respect..i vament.e e aç:to decrescent-e do 

movimento final do exerci cio até QOa CC) e de QOo até O• (C ) , • • 
de intensidade for~e par-a moder-ada, respec~ivament.e. A porç~o 

posterior apresentou registros elet.romiográficos const.ant.es. de 

intensidade :fraca em t.odo o t.rajet.o Cida e volt.a.) do exercicio 

CC à C). • • 

A
8 

- Desenvolvimento Posterior Empunhadura Fechada 

A
4 

- Desenvolvimen~o Posterior Empunhadura Aber~a 

Nest.es exerciciosJ as porç&s anterior, 

posterior. do másculo deltóide. foram aLivas. 

.... 

média e 

A porç~o ant-erior apresen~ou registros elet.romiográficos 



até o movimento final do exerc1cio CC 
2 

extens~o do cotovelo) e 

in~ensidade mode~ada. aç~q eons~an~e~ do moviman~o final do 

exercicio at..é 90• CC) e de 00• a•~ O• CC'. Na por~~o -•~•a .... ,; TQ Ul'j:jt~ , OS • • 
registros eletromdográficos foram crescentes. de intensidade 

forte para mui to fort.e. de O• at.é 00• CC ) • e de go.. at.é o 

movimento final do exercicio CC • e~ens~o do cotovelo), 

respect.i vamente e intensidade moderada. aç~o const.ant..e para o 

exerci cio de Desenvolvimento Posterior Empunhadura Fechada CA) • 
do moviiDQnt.o f"inal do exercicio at..é QOo CC) e de. go .. at.á 0•, • 
respectivamente. e no exercicio de Desenvolvimento Posterior 

Empunhadura Abert.a CA) t os registros eletromiográficos foram de .. 
intensidade fort.e para moderada. açllo decrescente, do movimento 

final do exercicio at.é 90• CC) 
9 

e de 90• at-é Oo- CC ) , .. 
respect.i vament.e. A porção post..erior apresentou registros 

elet.romiogrâf'icos de ação const.ant.e em t.odo o t...rajet.o Cida e 

volta) do movimento. de intensidade ~raca no exercicio de 

Desenvol viment.o Post.ei'ior Empunhadura Fechada (A) no exercício • 
de Desenvol viment.o Posterior- Empunhadura Abert.a CA ) os r-egist.ros • 
elet.romiográf"ios foram de int..ensidade f"raca, ação const.ant.e, 

O• até go .. CC) e de 90• até o movimento f'inal do exercício CC 
• 2 

.k 
de 

ext.ensilCo do cot.ovelo) • respacti vament.e. e do moviment.o f'ina.l do 

exercício at.é 90• CC) • e de OOo at...é O• os regi st.ros 

elelromiogrâf'icos foram de intensidade fraca para moderada. aç~o 

crescent.e. 



EXPERIMENTO Z 

TABELA 3: Médias dos po~eneiais de aç~o [ina~iva (-), fraca C+J. 
mõderadã C2+), fort.e (3+) e mui t.o t'ort.e (4+) J, do músculo 
del t.óide (m). porções .ant.erior CBJ.). média CBz) e post.erior CBB) ~ 
em 10 voluntários. nos exercicios de Remada Alt.a Empunhadura 
Fechada CR.A.E.F. -As,, Remada Alt.a Empunhadura Abert.a CR.A.E.A. 
- AóJ t Elevaç~o Frontal Empunhadura Fechada CE. F. E. F. - Á?) a 
Elevaç~o Front.al Empunhadura Abert.a CE.F.E.A. - Aa). nos Angulos 
de O o à QOa CCU e de 90• à 0° (C.) 1 com barra de 05 quilogramas. 

POTENCIAL DE AÇ'//.0 
EXERC!CIO IR 

c c .. • 
R. A. E. F. B 3+ 2+ 

CA) • 
" B 3+ 2+ 

~~ 
2 

B 2+ + • 

R. A. E. A. B 2+ + 
CA) • 

6 

B 4+ 2+ 

1L .y. • 
B 2+ + 
• 

4+ 2+ ·-E. F. E. F. B 
CA) • 

7 

B 3+ 2+ 

~ ~ 
2 

B 2+ + 
• 

E. F. E. A. B 4+ 3+ 
CA) • 

• 
B 3+ 2+ 

Ji+ 
2 

B 2+ + 
• 
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EXPERIMENTO 2 

TABELA 4: Média Cx) e desvio padrii:o Cs) dos. potenciais de aç~o 

BC 
a•cJ. 
Bt.c• 
B2Ct 

Bac• 
B

8 c' • • 

Cmicrovol~s), do músculo deltóide, em cada grupo 

experimental [combinação de tipo de exercício CA), 

porção muscular CB • - ant.er 1 or , - média e B • 
post.erior) e condição CC - de o"· at.é 90• e C - de 90• 

• + 

até 0•)]. Médias combinando dois fatores e médias dos 

n!veis de cada f'al..or. 

A A A A 
MED%A NE1>XA WES>XA 

" " 7 • DE BC DE AB DE AC 

645 ± a8!5 40Q ± 261 1015 ± 515 1098 ± 6a6 777 
.... .... 5?+ 

2:27 ± 164 166 ± 86 394 ± 301 568 ± 517 339 ••• ••• 25+ 

863 ± 417 1067 ± 636 933 ± 35Q Q01 ± 461 916 73< 606 ••• ... 
401 ± 2:23 :394 ± 316 371 ± 246. 486 ± 403 413 704 

602 ..... 
313 ± 200 342 ± 22.6 200 ± 167' 203 ± 124 267 na 20? ••• 
133 ± 113 121 ± 100 QS± 73 115 ± 46 116 ..... ?h 

u .. . ... 
Médias de A' A = 414 A = 417 A = 486 A = 661 

" 6 7 • 
Médias de s, B = 563 B = 664 B = 192 • • • 
Médias de C: c = 660 c = 289 • • 

• •• 

R. A. E. F. R. A. E. A. E. F. E. F. E. F. E. A. 

CA) CA) CA) CA) 

" " 7 • 

~~ it.~ ~+ Ji+ 
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TABELA 4a: Potenciais de ação do músculo delt6ide, porç5es 

ant.eriorCB). média CB) e p_ost.erior CB
9

) no exerci cio 
• 2 

de Remada Alta Empunhadura Fechada (R.A.E.F. - A~)t am 

10 voluntários, no ângulo de O• at-é 90• CC). fase • 
posit.iva (execuçflo), e de 90• at.é O• CC) na fase 

4 

negativa Cret.orno)t com barra de 06 quilogramas. 

• B B B 
VOLUNT ARIOS • • 9 

c 1 c c 1 c c 1 c • • • • • • 
01 606 303 1060 454 1381 378 
02 13013 151 1515 303 378 151 
03 303 75 13133 303 378 75 
04 227 75 303 75 90 30 
05 90Q 606 1212 90Q 90 30 
08 8013 151 90Q 454 303 76 
07 303 75 8013 530 530 227 
08 227 227 454 303 378 227 
09 606 303 757 454 227 75 
10 1060 303 454 227 75 60 

•• 
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TABELA 4b: Potenciais de ação do músculo delt6ide. porções 

ant.erior CB•_) * média CB
2

) e post.erioJ:" CB
8

) em 10 

volunt.ários. no exercicio da Remada Alt.a Empunhadura 

Abert.a CR. A. E. A. - A ) • no ângulo de O• at.é 90• CC). .. . 
na rase positiva (execução). e de 90• até O• CC) fase • 
nagat.iva (rat.orno), com barra de 06 quilogramas. 

- B B B 
VOLUNTARIOS ' • • 

I c .. c c 1 c c 1 c • . .. . .. 
01 303 303 1212 606 757 379 
02 303 151 2121 303 530 151 
03 303 76 1919 303 630 75 
04 303 75 379 75 161 30 
06 909 303 19191212 90 60 
06 303 151 757 303 227 75 
07 76 76 630 303 454 161 
08 227 151 933 227 379 151 
09 606 151 757 303 227 76 
10 757 227 454 303 76 60 
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TABELA 4c• Po~enciais de aç~o do músculo del~óid&. po~çÕés 

ant.erior- c a)' • média CB) • e post.er i or CB ) , • em 10 

vol unt.ár i os, no exerci cio de Elevaçl'o Front.al 

Empunhadura Fechada. CE. F. E. F. - A)~ no Angulo de Oo 
7 

até QOo CC ) , f'ase posi t..i va Cexecuç~o). e de 90° at.é • 
Qo CC) fase negat..iva (retorno), com barra de 06 • 
quilogramas. 

' 
YOLUNTARIOS 

01 
o a 
03 
04 
05 
06 
07 
o e 
09 
10 

B • 
c • 

1516 
1516 

464 
454 

1818 
Q()Q 

454 
606 

1363 
1060 

c • 

A 
7 

933 
151 

76 
76 

Q()Q 

454 
303 
303 
606 
ZZ7 

41 

B B 
2 • 

c 1 c • • c, 1 c., 

1060 606 606 ZZ7 
Q()Q 161 161 76 

1363 ZZ7 ZZ7 76 
303 75 60 30 

1212 606 121 60 
606 303 161 76 

1060 767 303 Z4Z 
464 ZZ7 161 76 
Q()Q 606 90 60 
464 161 ZZ7 60 
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TABELA 4d; ?o~enciais de ação do músculo deltóide, porç~es 

ant-erior CB), 
• e post.er i or em 10 

volunt-ários. no exerci cio de Eleva.ç!ro Front.al 

Empunhadura Abert.a CE. F. E. A. - A), no Angulo de Oo • 
at.é QOo CC), fase posit-iva Cexecuç!S:o). e de OOo at.é • 
0° CC ) fase nagat.i va Cret.orno). com barra de 06 • 
qui 1 ogr amas. 

. B B B 
VOLUNTARIOS 

{ • • 
c 1 c c 1 c c 1 c • • • • • • 

01 1818 1686 1060 1363 303 151 
02 1212 151 1212 151 227 151 
03 303 75 1686 303 454 151 
04 530 151 378 151 181 121 
05 2121 1212 900 900 151 90 
06 606 454 757 75 75 75 
07 757 303 606 454 227 181 
08 757 303 303 151 303 75 
09 1&8 757 1515 757 90 121 
10 1060 606 606 303 76 30 



EXPERIMENTO 2 

A -Remada Alta Empunhadura Fechada 
~ 

do músculo del~óide. foram a~ivas. 

As porções an~erior e média apresen~aram regis~ros 

eletromiográficos de intensidade 1'ort.e, de O• até 90• CC ) e • 
intensidade moderada de 90• at& Oo CC), retorno do movimento. Na • 
porç:lo posterior- • a int.ensidade foi moderada. de O• at.é QOo CC) • 
e .intensidade :fraca de QOo até O• CC ) • aç:lo decrescent..e . • 

A - Remada Alta Empunhadura Aberta 
" 

Neste exercício, as porç~ anterior. média e posterior~ 

do músculo delt..óide. foram ativas. 

As porçeles ant..erior e posterior os regist.ros 

elet..romíográ~icos foram semelhantes. de intensidade moderada. de 

O• até 90• CC) e de intensidade fraca de 90., até Ü" • 
decrescente. A porç:!!ío média apresentou 

·-CC),ação • 
regist..ros: 

eletromiográf'icos de intensidade mui t.o :fort.e, de O• at.é BQo <C) • 
e de in~ensidade moderada~ de QOo a~é 0° CC)~ aç~o decrescen~e . • 
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A - Elevação Frontal Empunhadura Fechada 
7 

A - Elevaç~o Frontal Empunhadura Aber~a • 

exerci cios. as porções 

posterior. do músculo del~6ide. foram ativas. 

ant.er ior ~ média .. 

A porç~o anterior apresentou registros eletrorniográficos 

de intensidade muito fort.e de Qo at.é QOo CC) e int.ensidada • 
moderada de QOo a:l..é 0° CC). A porç~o média. apresentou registros • 
elet.romiográficos de intensidade muito fort.a de O• at.é QOo CC) e • 
intensidade moderada de 00° até Qo CC ) para. o exercício A e 

• 7 

' intensidade fort.e de 90.. at.é O• CC ) para o exercicio A . • • A 

porção pos~erior apresentou registros elet.romiográ.f'icos de 

intensidade moderada de O• at-é go .. CC) e int-ensidade fraca de • 
00• at.é Qo CC._.). Nos exerci cios A

7 
e A

8 
os potenciais de aç:ro 

apresentaram ação decrescente. 

·-
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EXPERIMENTO 3 

TABELA 5: Médias dos po~anciais de aç~o (ina~iva C-)t fraca (+)~ 

moderada (8+). forte C3+) e muito rorte C4+)J. do másculo 

del t.6ide (m), porçeies ant.erior CB). média CB ) e post.erior CB ) • • • • 
Qnt 10 volunt.ãrios. nos exercicios de Desenvolviment.o Lateral 

Empunhadura Fechada CD. L. E. F. 

Empunhadura Fechada. CE. L. E. F. 

(C)~ go.. ao movimento final 
' 

A) .. " Elevaç~o Lat.eral 

A ) , nos ângulos de O<> à QOo 

'" 

movimento final at.é 90• CC) e 90• à O• CC), com um par de • • 
halteres de 03 quilogramas. 

POTENCIAL DE AÇÃO 
EXERCI CIO m 

c, I c. I c. I c • 
D. L. E. F. B 4+ 4+ a+ a+ 

CA) • 
" 

~ 
B 3+ 3+ a+ a+ 

~ 
• 

B + + + + 
• ·-

E. L. E. F. B 3+ 4+ 3+ a+ 
CA ) • •o 

~ 
B 3+ 4+ a+ a+ 

i • 
B + a+ + + • 
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BC 
a' c' 
a' r!' 
a' c!' 
a' é 
B2 d'-
s:zcz 
B-zCa 

B2 C4 

BsCt 
BBC2 
a" c!' • • 

Médias de 

Módias de 

Médias de 

EXPERIMENTO 3 

Média (x) e desvio padrão Cs) dos potenciais 

Cmicrovolt.s). do músculo delt.6idel em cada grupo 

experiment.al [combinaç~ de t,ipo de exarei cio CAJ ~ 

por çZío museu! ar CB 
t 

- ant.er i or , B 
2 

- média " B • 
post.erior) e condições CC - de O o à QQo, C - de QOo • • 
até moviment.o final, C -do moviment.o final at.é 9Qo e • 
C - de QO• at.Q 0°)]. Médias combinando dois fat.ores e 

4 

médias dos níveis de cada fator. 

A A 
MEDIAS Nli:Dl:A.S :WEDIAS .. to DE BC: DE AD DE "" 

1257 ± 1147 719 ± 473 988 815 
1325 ± 843 1181 ± 684 1253 ""' 

432 ± 348 638 ± 646 485 498 ·-249 ± 199 265 ± 203 2S7 
.. ., 

591 ± 437 954 ± 540 772 i32 ••• 
788 ± 487 1083 ± 548 935 
304 ± 2QQ 492 ± 422 443 676 
2iQ ± 149 394 ± 431 306 

... ., 
136 ± 96 186 ± 92 161 731 

.... 
1Q3 ± 154 243 ± 141 21.8 

... 
104 ± 4Z 115 ± 44 109 164 "'"' .~ 

Q6 ± 76 110 ± 65 103 

A, A = 482 A = 523 .. tO 

g, B = 746 B = 614 B = 148 • • • 
c, c = 641 c = soa c = 346 c = = • • • • 

O. L. E. F. E. L. E. F. 

CA") CA ) 
tO 
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TABELA 6a: Potenciais de ação do músculo delt6ide. porç5es 

' 

anterior CB). 
• • e posterior CB ) • • em 10 

voluntários, no e><&rcicio de I:)Qosenvolviment..o Lat.eral 

Empunhadura Fechada (0. L. E. F. - A). no Angulo de 0'" .. 
até 90• CC) • de QOo at-é movimento f'inal [extensão do • 
cot..ovel o (C ) J na f as e posi t.i va C execuçllo) , do 

2 

movimento final até 90• <C) e de 90• até O• (C ) fase • • 
negat-iva (retorno), com halt.eres de 03 quilogramas. 

B 

A 

" 
B B 

VOLUNTARIOS • • • 
I c. I c. I c. c, I c 1 c 1 c c 1 c,j c,j c c 

' • • • • ~ 2 a • 

01 <?:7<?:7 2424 909 606 909 1515 7'57 454 151 303 90 30 
02 1615 1666 303 151 606 909 606 303 303 454 151 75 
03 606 1000 227 151 303 7'57 227 151 75 75 75 75 
04 227 303 151 75 151 2<?:7 151 75 30 60 00 30 
05 3787 3030 1212 606 7'57 1515 909 303 90121121 90 
06 9091212 303 151 909 606 303 151 303 454 151 151 
07 606 1000 227 75 303 454 151 75 121 151 121 272 
08 606 757 303 227 303 454 151 151 151 151 151 151 
09 1212 1212 454 303 1515 1212 506 454 60 90 90 60 
10 378 530 2<?:7 151 151 2<?:7 75 75 75 75 30 30 
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TABELA 6b: Po~enciais de aç~o do músculo del~6ide. porç~s 

' 

ant.erior CB) ~ 

' 
volunt.Arios, 

média CB) • e posterior CB ) , • em 10 

no exercicio de Elevaç~o Lateral 

Empunhadura Fechada (E.L.E.F. - A:t
0
), no ângulo de Qo 

at..é 00• CC). de QOo até o moviment.o final [ extens§o 
' 

do cotovelo CC)J f'ase positiva CexecuçXo), do • 
moviment-o final at..é QOo CC) e de QO<> at.é Q01o CC) fase • • 
negat..iva (retorno), com halt.eres de 03 quilogramas. 

B B B 
VOLUNTARIOS ' 2 • 

c 1 c 1 c I c. c, I c. I c. I cl c, I c I c • c ' . . • :t z a • 

01 303 2424 = 454 1616 1818 7fS7 606 303 378 121 90 
02 1212 1616 303 161 1616 1818 606 464 227 303 161 76 
03 464 7fS7 227 161 1616 1363 303 227 303 464 76 227 
04 378 464 161 161 303 378 227 161 121 90 eo 30 
06 1616 2121 2272 767 1212 1616 1616 1616 90 161 121 00 
06 454 7fS7 303 161 600 1000 454 161 303 454 161 161 
07 303 = 227 76 464 606 161 161 161 181 181 181 
08 303 454 227 227 454 454 151 161 161 161 161 161 
09 1212 1616 464 303 1616 1212 606 454 60 121 eo 30 
10 1050 909 303 227 454 606 161 76 161 161 76 76 
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EXPERIMENTO 3 

A~ - Dosenvolviman~o La~eral Empunhadura Fechada 

Neste exerci cio~ as porções anterior. média e posterior 

do mósculo de1~6ide, foram ativas. 

A porç~o anterior apresentou registros eletromiográficos 

de intensidade mui to f'ort..e, aç~o constante, de 0° at-é OOo CC) e 
• 

de QOo at-é o movimento final do exareieio CC 
2 

cotovelo), respectivamente, e intensidade moderada. ação 

constante, do moviment-o final do exercicio até go .. CC ) e de QOo • 
O• A porç:lo apresentou rag-ist.ros: 

eletromiográficos de intensidade forte. aç~o constante, de oo até 

00• CC) e de 90• até o moviment.o 1'inal do exercicio CC 
• 2 

extensão do cotovelo) e intensidade moderada. aç§o constante, do 

movimento final do exerci cio até 90• CC ) e de 90 .. até Qa CC ) . A • • 
apresent.ou regist-ros elet.r-omiogrâ.ficos de 

int-ensidade fraca. aç!ro const.ant.e. em t.odo o t.ra.jet.o Cid-a e 

volt.a) do exercieio. 

A - Elevaç~o Lat.eral Empunhadura Fechada 
<O 

Neste exercicio. as porções ant.erior. média e posterior 

do músculo delt.6ide. ~oram ativas. 

As porções anterior e média apresentaram semelhantes 

regist.ros elet.romiográf'icos de int.ensidade de t:ort.e para muito 

de O• at.á QOo CC) e de 90• • 
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moviment-o final do exercicio CC • ext.ensã:o do cot.ovelo). os 

regist!"os elet.romiográficos apresent-aram intensidade forte para 

moderada~ ação decrescente, do movimento final do exercicio até 

00• CC) e de 00• at-é O• CC ) • e para a porção média os regist..ros • • 
eletromiográficos apresentaram int-ensidade moderada~ 

const-ant-e. do movimGnt.o final do e:xercieio até QO• CC ) e de 00• • 
até O• CC ) . A porç:lo posterior os registros elet.romiogrMicos • 
apresentaram intensidade fraca para moderadaJ aç~o crescente, de 

O• até 00• CC) e de QO• at.é o moviment-o final do exarei cio CC • • 
e~ens~o do cotovelo) e do moviment..o final do exercicio até 90• 

CC) e de QOo at.é O• CC ) , respacli vamente, os registros • • 
elet.romiográficos apresent-aram intensidade fraca e de aç"o 

constante. 
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EXPERIMENTO 4 

TABELA 7: Médias dos potenciais de aç~o [ina~iva (-)~ ~raca (+), 

moderada C2+). f'ort..e C3+) e mui to f'ort.e (4+) l. do músculo 

del t6ide (m) t porções anterior CB) ~ média CB ) e posterior CB ) , • • • 
em 10 voluntários~ nos exercicios de Elevaç~o L.ateral Empunhadura 

Fechada CE. L. E. F. - A ) e Elevaç~o Lat.era1 Empunhadura Abert.a .. 
CE. L. E. A. - A ) nos ângulos de O• à QQo CC) e de 90• à Oo t.z , s. 

CC ) , com um par de hal t.eres de 3 quilogramas . • 

POTENCIAL DE AÇÃO 
EXERC!CIO m 

c c • .. 
E. L. E. F. B 3+ 2+ 

CA ) • .. 
B 4+ 2+ 

i + • 
B 2+ + • 

E. L. E. A. B 3+ 2+ 
CA ) • .. 

B 4+ 2+ 

i + • 
B 2+ + 
• 
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EXPERIMENTO 4 

TABELA 4: Média (x) e desvio padr:ir:o (s) dos pot-enciais de açli(o 

BC 
I 

s-'c' 
s1.c• 
B2 c' 
s2 c" 
s•c• 

• 4 

"Médias de 

Médias de 

Médias de 

Cmicrovolls). do músculo delt6ide. em cada grupo 

exper-imental [combinaç:l:o de t.ipo de exerci cio (A), 

porção muscular c a, - anterior. - média e B • 
posterior) a condiç~oCC - de O• até 90° e C - de 90<~ • • 
at.é 0•) l. Médias:. combinando dois !'atores e médias dos 

niveis de cada f'at.or. 

A A 
WEDJ:AQ Wli:l>:IA.S W:EDJ:A.S .. .. DE BC DE AB DE AC 

6B2 ± 436 623 ± 386 658 466 
Z96 ± 246 Z94 ± 246 Z96 750 "5· 

10Z9 ± 606 1003 ± 600 1062 100 ••• 
470 ± 301 464 ± 320 462 469 
260 ± 171 311 ± 227 aeo 774 ""' 

S6 ± 46 96 ± 3B 96 100 ... 
A' A = 460 A = 477 .. .. 
a, B = 473 B = 762 B = 183 • • • 
c, c = 665 c = 261 

t • 
.~ 

E. L. E. F. E. L. E. A. 

CA ) CA ) .. •• 

i + i + 
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TABELA 8a: Po~enciais de ação do músculo del~óide. porçôes 

anterior CB
1

) ~ média CB
2
? e posterior 

volunt.ár-ios. no exerci cio de 

CB ) , • em 10 

Lat.eral 

Empunhadura Aberta CE. L. E. A. - Au?. no ângulo de O• 

até QO• CC). fase posit-iva (execuç~o) J e da 00• até • 
Qe CC) fase negativa Crat.orno), com halt.ares de 03 

• 
quilogramas. 

A 
H 

• B B B 
VOLUNTARIOS • • • 

I c. I c. c c 1 c c • • • • 
01 606 303 1060 606 227 60 
02 606 151 2121 606 303 75 
03 464 76 1363 227 606 75 
04 303 75 303 75 g() 30 
05 1B1B gog 1515 gog g() g() 

06 606 303 1060 606 303 151 
07 606 151 454 303 454 191 
OB 303 303 454 303 161 76 
09 gog 454 1516 gog 121 g() 

10 606 227 454 151 161 60 



TABELA Sb: Po~enciais de aç~o do músculo delt6ide. po~ções 

an~erior CB) ~ média CB) e posterior CB). em 10 
• 2 • 

volunt.áriost no exercicio de Elevação Lateral 

Empunhadura Fechada CE.L.E.F. - A ), no ângulo de O• .. 
at.é 90• CC,._) • fase posi t.i va (execuç~o). e de QOo at.é 

Oo CC) fase negativa (retorno)- com halt.eres de 03 • 
qui 1 ogr amas. 

' 
VOLUNTARIOS 

01 
08 
03 
04 
05 
06 
07 
os 
09 
10 

A .. 
B B • 

c 1 c • • c. I 
606 2a7 757 
606 151 1818 
303 75 1666 
303 75 378 

• 
c • 
303 
303 
303 

75 
1515 gog 1818 1218 

454 303 1218 606 
454 151 606 2a7 
303 303 378 303 

1060 454 1212 757 
622 294 1093 454 

B 
s 

c 1 c • • 
378 QO 

378 75 
833 75 

60 30 
121 60 
303 161 
454 161 
151 75 
121 60 
311 85 
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EXPERIMENTO 4 

A
11 

Elavaç3:o Lat.er-al Empunhadura Fechada 

A - Elevaç:~o Lat-eral Empunhadura Aberta •• 

Nestes exerci cios. as porções 

posterior, do másculo delt6ide, f~am ativas. 

anterior, média e 

A porç~o anterior apresen~ou registros eletromiográficos 

de int-ensidade forte de Qo at.é go .. CC) para moderada de 90<> até 
• 

O<> CC ) . A porçll(o média apresentou registros elet.romiográficos de . ' 
intensidade mui t.o f"ort.e de O• até 00• CC) para moderada de 90° • 
até O• CC). • A porção post..erior apresentou registros 

elet-romiográf"icos de int-ensidade moderada de Qo at-é QOo CC) e • 
para :fraca de QO<> até Qo CC ) . • 

'I 



DISCUSSÃO 

De acordo com os estudos elet.romiográf'icos do músculo 

del t.óide. nos 12 exerci cios dinâmicos com sobrecarga~ iremos 

discutir os resultados em duas etapast sendo; 

1• -Analisar e comparar os exerci cios propostos, 

individualmente. em cada experimento; 

2° - Analisar e comparar os movimentos da articulação do 

ombro. individualmente. 

1. EXERCICIOS COK SOBRECARGA 

EXPERIMENTO 1 C10 KG) 

A - DESENVOLVIMENTO ANTERIOR EMPUNHADURA FECHADA 
• 

No exercício de Desenvolvimento Anterior 
.~ 

Empunhadura 

Fechada CA J, pudemos verif'icar que as porç&s anterior~ média e 
• 

post.erior, do músculo delt.6ide f'oram at.ivas, mas de intensidade 

elétrica dif'erentes entre si. 

Os livros t.ext.os de musculação, dos aut..ores HEGEDOS 

(1900), O" SHEA (1971'3) e LEIGHTON (1987) ci t.am que o músculo 

delt.6ide~ como um t.odo, é at.ivo nesse exercicio. As conclusões 

ob~idas por es~es au~ores es~~o de acordo com nossos resul~ados, 

pois as porções musculares foram a~ivas. mas apresen~aram 

'' 



intensidade elét~ica dife~enLes entre si. No entan~o. COSSENZA & 

CARNAVAL (1996) citam que as porções anterior e média são a~ivas. 

Concordamos com os dados ob~idos para as porções an~erior e 

média. mas discordamos da n~o ci~aç~o ~Gi~a pelos a~ores para a 

porção posterior, sendo que em nosso estudo elet.romiográ:fico a 

porç~o anterior apresentou intensidade muito ~orte para forte, a 

porção média apresent.ou intensidade forte para muito fo~te e a 

porç~o posterior apresentou intensidade ~raca para moderada~ 

durante a rase de execuç~o do exercicio. 
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A - DESENVOLVIMENTO ANTERIOR EMPUNHADURA ABERTA 
2 

. 
No exercicio de Desenvolvimen~o An~erior Empunhadura 

Abert.a (A) pudemos verificar que as porçêSes anterior. média e 
z 

posterior. do músculo delt.óide foram at.ivas. mas de intensidade 

elá~rica diferentes entre si. 

COSSENZA & CARNAVAL C10B6) em seu 1 i vr-o t.ext..o de 

musculaçl:lo. cit.am que as porções anterior e média part.icipam na 

execução dest.e exercício e não fez nenhuma consideração a 

respeito da por-çlto posterior. Os resultados obtidos em nosso 

experiment..o most.ram claramente que as t.rês porções apresentam 

pot..enciais'de ação. mas de diferentes intensidade elétrica ent.re 

si. sendo na porç~o ant.erior intensidade muito fort-e, na porç~o 

média inlensidada forte para muito fort-e e na porção posterior. 

intensidade fraca. duranLe a fase d& execuç~o do exercício. 

Ent.r-et..ant..o. COSSENZA E CARNAVAL {1985) observaram o 

músculo delt..6ide por análises biomecãnicas. enFocando as porç5es 

ant..erior e média por apresentarem um maior potencial elétrico. no 

ent-ant-o~ acredi t.amos que a porção post-erior apresenta potencial 
4 

..._ 

de aç~o de menor intensidade comparando com as porç~s anterior e 

média. 
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A - DESENVOLVIMENTO POSTERIOR EIII'IINHADURA FECHADA • 

No exerci cio de Desenvol VimQont.o Poat.-erior Empunhadura 

FEtehada CA ) pudemos verificar que as porç&s ant.erior t m9dia e • 
posterior foram ativas, mas de int.ensidade elétrica diferentes 

entre si. 

Os 1 i vr-os t.ext.os de museu! ação dos aut..ores HEGEDOS 

(19590 e O'SHEA (1976) citam que o músculo delt.óide como um todo 

é at.i vo nesse exerci cio. Concordamos com os ~ut.ores de que o 

músculo del t.6ide é at.i vo, mas o grau de intensidade para cada 

porç~o dp músculo delt..óide apresenta potenciais de aç~o com 

dif'erent.es intensidade entre si. sendo forte para a porçJto 

anterior. de f'ort.e para mui t..o :fort..e na parçli:o média e f'raca na 

porç~o posterior, durante-a f'ase de execuç~o do exercicio. 

COSSENZA & CARNAVAL (85) cit.am. que nesse ex:ercicio as 

três porções do músculo del t.ói de sl'o at.i vas.. no ent.anto. os 

est..udos realizados pelos autores f: oram por deduçeses 

cinesiol6gicas e conel uira.m que a porç~o média t..em maior açS:o 

neste exercicio. Concordamos com os autores. 



A - DESENVOLVIMENTO POSTERIOR EMPUNHADURA ABERTA • 

No exerci cio de Désenvol viment.o Posterior Empunhadura 

Abert.a CA )~ pudemos verificar que as porções anterior. média e 
4 

posterior, do músculo delt.óide. !'oram ativas mas de int..ensidade 

el~t.rica diferentes en~re si. 

Os livros t.e:xt.os de musculação, dos autores HEGEDOS 

C 1969) e LEI GHTON C 1987) c i t.am que o mUscul o del tói de apr esent.a 

at..i vidade nesse exerci cio e nl:o evidenciaram quais as porç5es 

musculares sa:o at..i va.s. D.a Jn9Sma f'orma. YESSIS C1996) em sua 

anâl i se .bi omecâni c a c i ta que o músculo dei tói de como um todo é 

ativo. Concordamos com os aut.ores de que o músculo delt.óide é 

at.i vo nesse exerci cio~ entretanto pudemos verificar em nosso 

estudo elet.romiográfico existem graus de intensidade elétrica 

diferent..es para as porç8es musculares. sendo de intensidade forte 

para a porção an~erior, for~e para mui~o for~e na porç~o média e 

fraca na porç~o posterior~ durante a fase de execuç~o do 

exerci cio. 

Ent-ret.ant-o~ YESSIS C1989) 
. ~ 

em out-ra análise bi omecâni c a 

ci~a que a porç~o média apresenta a~ividade nesse exercicio, bem 

como. o supraespinhoso, trapézio <porç~es superior e inferior). 

triceps e serrálil anterior. Concordamos em parte com o autor. 

pois em nosso estudo eletromiográ:fico ficou claro que a porç~o 

média é mot...or primâ.rio (principal.) nesse exercicio. sendo que 

apresentou aç§:o crescen~e. do inicio ao final do exercicio. Os 

registros elet...romiográf'icos evidenciaram pot-enciais de açJlo para 

as porç5es ant-erior e posterior. visto que YESSlS C1989) n~o fez 



nenhuma consideraç~o à respeito das porções musculares e 

acreditamos que existe participaç~o de outros músçulos envolvidos 

nesse exerci c i o, no entanto hâ necessidade de um estudo 

eletromiográfico mais detalhado para esta afirmaç~o. 

o•SHEA C1976) cita que nesse exercicio as ~ç~es 

anterior e média, do músculo da!tóide são ativas. Concordamos em 

que as porções anterior e média são ativas, mas apresent-am 

potenciais de ação diferentes entre si. sendo maior para a porção 

média. No entanto. a porç~o posterior também apresenta potencial 

de ação. mas de fraca intensidade, visto que os autores n~o 

~izeram nenhuma consideraç~o sobro esta porç~o muscular_ 



EXPERIMENTO 2 C6 KG) 

A - REMADA ALTA EMPIJI>IIIADIJRA FECHADA 
5 

No exerci cio de Remada Al t.a Empunhadura Fechada CA ) , -- . 
pudemos verificar que as porções anterior ~ média e post.er i or do 

músculo delt.6ide, foram ativas, mas de intensidade elétrica 

HEGEDOS C1Q600 e WIRHED (1QB6) de acordo com est-udos em 

cinesiologia~ citam que nesse e:xercicio o músculo del t.óide como 

um todo apresenta atividade. Concordamos com os autores, no 

ent.ant.o. em nosso experimento os T"esul lados most.ram que as 

porç5es anterior e média apresentam intensidade forte e na porç~o 

posterior os registros elet.romiográficos apresentam pot-enciais de 

ação de in~ensidade moderada. 

COSSENZA & CARNAVAL C 1985) em seu 1 i vr o t..ext..o de 

musculaç~o. ci t.am que nesse exerci cio, as porções anterior e-

média apresent-am a t-i vi dade. Concordamos com os aut-ores em seus 

estudos cinesiológicos da aç~o do músculo deltóide, mas a porç~o~ 

pos~erior de acordo com os registros eletromiogrâficos em nosso 

experimento 7 também. apresenta atividade sendo de intensidade 

moderada. 

LAMBERT C 1987) em seu 1 i vr o t.exl.o de museu! ação c i ta que 

a porção posterior (feixe e~erno), do músculo delt6ide. é ativo. 

N:íi'o concordamos com o autor de que apenas a porção postar i or 

apresenta atividadet no entanto em nosso estudo eletromiográfico 

as três porçêSes apresent.am pot.enciais de ação diferentes entre 



si. 

Os resultados de estudos em cinesiologia aplicado aos 

eX9rcfcios com sobrecargas levam a uma margem de dúvidas se as 

porções anterior~ média e posterior. do músculo delt6ide~ 

apresentam atividade, evidenciando a porçíl[o muscular se é motor 

primário Cprincipal) ou mot..or saeundário (acessório). 

Entretanto~ de acordo com os registros eletromiográficos 

verificamos que no exerci cio de Remada Alta Empunhadur-a Fechada 

CA ) , as porções anterior e média s:i'o mot..ores primários com 
5 

semel hant.es pot.anci ais de ação e a porção posterior é motor 

secundário. 

. .. 
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A
6 

- REMADA ALTA EMPUNHADURA ABERTA 

No eX&r-cício de Remada ~ Empunhadura Aberta CA ) , 

" 
pudemos verificar que as porções an~erior, média e pos~erior~ do 

músculo delt.óide, foram at.ivasp mas de intensidade elétrica 

diferentes entre si. 

O'SHEA (1976) em seu livro te~o da musculaç~o. cita que 

a porç~o média apresenta at.i vidade nesse exerci cio. No entanto, 

as observações f"ei t.as por est.e autor n~o foram analisadas por 

estudo elet.romiográfico. De ac6rdo com nosso experimento, o grau 

de intensidade para as Porções anterior e posterior foram de ação 

moderada e na porç~o média o grau de intensidade foi muito forte. 

Desta forma, concordamos com o autor, que nesse exerci cio a 

porçl\:o média é motor primário (principal). mas por out.ro lado 

discordamos da n~o cit.aç~o feita que as porç5es ant.erior e 

posterior apresentam atividade nesse exercício. 



A
7 

- ELEVAÇXO FRONTAL EMPUNHADURA FECHADA 

A
8 

- ELEVAÇXO FRONTAL EMPUNHADURA ABERTA 

Nos axercicios de Elevaçllo Frontal Empunhadura Fachada 

e Abert.a CA ) • pudemos ver i f i c ar que as porções ant.erior • 

média e posterior, do músculo del t..óide, foram at.i vas, mas de 

int.ensidade elétrica diferent.es en~re si. 

HEGEDOS C196Q) em seu li-vro t.ext.o de musculação, cit.a 

q:uet nesse exereicio, a porçllo anterior do músculo dal t.óide 

apr-esenta atividade. Os resul t.ados obtidos: por esse autor foram 

' 
analisados por est.udos de cinesiologia. Concordamos com o autor 

em parte, visto que a porção anterior apresenta maior intensidade 

elétrica. :mas as: porções média e post.erior apresent.am. registros 

ele~romiográficos de intensidade .. moderada 

respéet.i vament.e, 

COSSENZA & CARNAVAL C 1985) e LEI GHTON C 1 987) cHam que 

na empunhadura fechada CA) 
? 

e na empunhadura aberta (A), • os 

resul t.ados apresent.ados por est.es aut.ores s:ío dif'erentes~ • • sendo 

que para COSSENZA & CARNAVAL (1986) a porç~o an~erior apresenta 

at.i vida.de e par-a LEIGHTON (1987) o del tóide~ como um l.odo~ é 

ativo nesses exer-ci cios. Os resul t.ados obtidos por estes autores 

foram analisados por estudos de cinesiologia. e isso most.ra que 

os resultados podem apresentar diferentes conclusões. Entret.anto. 

concordamos em part.e com os autoresJ pois~ em nosso experimento, 

pudemos verificar que as porções musculares apresentam potenciais 

de ação dif'erent.es entre si. 

'r 



EXPERIMENTO 3 C3 KG) 

A,. DESENVOLVIMENTO LATERAL EMPUNIIADURA FECHADA 

No exercício de Desenvolvimen~o La~eral Empunhadura 

Fechada CA ) pudemos verificar que as porçeies ant.erior. média e .. 
_post-erior. do músculo delt.óid& foram at.ivas mas de int.ensidade 

elétrica diferentes entre si. 

~o encontramos na litera~ura cit.aç~ a respeit.o desse 

exerci cio. 

• 

'' 



A,
0 

- ELEVAÇ~O LATERAL EMPUNHADURA FECHADA (180•) 

No exercicio de Elevaç~o La~eral Empunhadura Fechada 

(190°-A ) pudemos verif'icar qua as por-ç&s ant.erior • m&d.ia e •o 
posterior- do músculo delt..óide foram at.ivas. mas de int.ensidade 

elétrica diferentes entre si. 

Não encontramos na literaLura citações a respeito desse 

exe-rci cio. 
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A - ELEVAÇXO LATERAL EMPUNHADURA ABERTA .. 
Au - ELEVAÇÃO LATERAL EMPUNHADURA FECHADA 

Nos exarcicios Elevaç~o Lateral Empunhadura Aberta CA ) .. 
e Fechada CA ) pudemos v.rificar que as porçêSes anterior~ média •• 
e post-erior~ do m(Isculo del t.óide. foram ativas. mas de 

in~ensidade elétrica di~erent.es entre si. 

o•SHEA C1976) em seu livro texto de musculação. cita 

que. independentemente da empunhadura aberta CA ) .. ou fechada 

CA ), a porç~o média apresenta atividade. No entanto, COSSENZA & •• 
CARNAVAL C1006) cit.am que no exorcicio de Elevaçli'o Lateral 

Empunhadura Aberta CA )~ as porções anterior e média são ativas, •• 
mas LEIGHTON (1987) ci t.a que o músculo del t.6ide. como um todo. 

apresenta a ti vi dade em ambos os exerci cios C A e A ) . .. .. 
Todas as arirmaç5es apresentadas pelos autores por 

estudos ci nesi ol6gi cos. nos 1 evam a cone! ui r que há divergência~ .. 

entre os resultados obt.idos para as porções musculares, mas 

verificamos que os aut.ores afirmam que a porç~o média apresenta 

at.i vidade nesses exerci cios. No ent.ant.o. em nosso est.udo 

elet.romiográ:f'ico verif'icamos que a porçSlo média apresenta 

intensidade muit.o fort.e. a porç~o an~erior intensidade f'ort.e e a 

porç~o posterior intensidade moderada. em ambos exercicios CA = 
H 

A ) . •• 

! I 



z. MOVIMENTO DA ARTI CULAÇ1t0 00 OMBRO 

ABDUÇÃO 

Pudemos verificar que nos exercicios A à A e A à A 
t 6 p t2 

ocorreu o movimento de abd.uç:illo do ombro e as porç&s anterior, 

média e posterior do músculo deo!t.óide foram ativas, mas com 

intensidade elétrica diferentes entre si. 

INMAN, SAUNDERS & ABBOIT C1944) estudaram o músculo 

del t..6ide como um t..odo, LU (1966) e SUG-AHARA (1Q74) estudaram o 

músculo delt-6ide separadamente, utilizando eletrodos de 

' 
superficie e de fio, respectivamente, no movimento de abdução do 

ombro e concluiram que este músculo Cdelt.óide) desenvolve uma 

aç~o crescente, do inicio ao final do movimento. Concordamos com 

os autores para a porção média, pois em nosso experimento os 

registros elet.rom.iogr-á.f'icos demonstraram intensidade elét.ric:a de 

fort.e para muit.o forte, e discordamos das conclusões obtidas 

pelos autores com relação às porções an~erior e pos~erior. sendo 

que ambas porções participam nes~e movimen~o de ação cons~an~e. • ~ 

YAMSHON & BIERMAN C1040) ci~am quD as ~rés porç5es Lomam 

par~e no movimen~o de abduç~o do ombro. sendo pequenos po~enciais 

de aç~o para as porções an~erior e pos~erior~ e maiores 

pot.enciais de ação para a porção média Cação crescente). Os 

resul t.ados obt-idos por est-es au~ores s~o semelhan~es ao nosso 

experiment.o para as porções média e post.erior. no ent.ant.o. a 

porção ant.erior apresent.ou regist.ros eletromiográficos de 

int.ensidade ~ort.a. sendo maior que a porção posLerior e menor que 

'' 



a por-ção média. 

WERTHEIMER & FERRAZ C1Q6B) esLudaram as tr~s porç~es d~ 

músculo delt6ide e concluiram que na porção média ocorreu fortes 

potenciais de aç~o e nas porç5es anterior e posterior os 

registros elet.romiográficos foram fracos e inconstantes. 

Concordamos com os autores que a porçã:o média apr-esenta maior 

grau de intensidade compa~ando com as porç~s ante~ior e 

posterior. mas discordamos das conclustses obtidas para a porç:ílo 

ant..erior • que apresentou registros eletromiográficos definido e 

constante em nosso experimento. 

SCHEVING & PAULY (1959) estudaram eletromiograficamente 

vários músculos da articulaç~o do ombro e em diversos movimentos, 

utilizando eletrodos de superficie e concluiram que as tr-ês 

porçeíes do músculo delt.óide foram ativas. no entanto a porç3i:o 

média apresent.ou maior potencial de açlro. seguida da porção 

an~erior e a po~ç~o posLerior registrou menor pot.encial de aç~o. 

Concordamos com os dados obtidos por estes autores. 

Mac CONAILL & BASMAJIAN C197D e BASMAJIAN & DE LUCA 

•• C1QSSD citam que o maior potencial de aç~o está entre os ângulos 

de QO à 180 graus. para a porçllo média. Emborat em nossos estudos 

os moviment-os realizados nl(o complet..aram um ângulo de até 100 

graus. mas os dados ob~idos por es~es autores estão de acordo com 

nossos experimentos. 

Os livros textos, de cinesiologia, dos autores WELLS 

C197D, DAN! E:LS & WORTIIT WGHAN C 1 975) , KENDALL, KEWDALL & 

WADSWORTH (1900) e HAY & REID (1985) ci t.am que a porç~o .média é 

mot.or primário (principal) no movimento de abdução do ombro, no 
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entanto, RASCH & BURKE C1977) citam que a porção média é motor 

primário (principal). e a porç:ío anterior é mot.or secundário 

(acessório) neste movimento. Concordamos com os autores. 

CAMPOS (1987) concluiu que as três porções do músculo 

deltôide foram ativas. sendo que as variações foram mais 

acentuadas para as porç5es an~erior e mádia, que evidenciaram um 

perfil de at.i vidade eletromiográf'ica crescente, do inicio ao 

final do movimento de abduç~o do ombro e para a porção posterior 

os potenciais de a.ç~o foram despresiveis. o que vai de encont.ro 

com os nossos resul t.ados 

ADIJÇXO 

Observamos o retorno do movimento de abduç!i:o do ombro 

(descida do braço) e pudemos verificar que nos exercícios A~ à A
6 

e A à A ocorreu o movimento de adução do ombro e as porções .. .. 
ant.erior, média e posterior. do músculo delt.6ide. foram at.iv.as. 

com diferentes potenciais de ação ent.re si. 

•• WERTHEIMER & FERRAZ C1958) e SUGAHARA C1974) est.udaram o 

músculo delt.óide isoladament.e e constataram que as porções 

anterior e média não apresentam atividade elét.rica~ e a porção 

post.er i or o pot.enci a1 de aç~o foi de intensidade fraca. 

Discordamos dos resultados obtidos por est.es aut.ores de que as 

anterior e média não apresent.am registros 

eletromiográficos. pois em nossos estudos verificamos que essas 

porções musculares os registros elet.romiográficos foram de 

int,ensidade moderada e na porçã:o posterior os registros 
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eletromiográficos foram de intensidade fraca. 

SCHEVING &: PAULY (1900) concluir-arn que no movimento de 

aduç~o do ombro, a porç~o posterio~ apresentou maior potencial de 

açiío. comparando com as porç&s anterior e médiat do músculo 

del t.óide~ o que vai discordar dos nossos resultados~ pois os 

potenciais de aç~o para as porç~es anterior e média roram maiores 

que o da porção posterior. 

CAMPOS C1Q87) estudou o músculo deltóide~ no retorno do 

braço e da escápula à posiç~o de repouso e concluiu que as três 

do m.ósculo delt6ide apresentaram um padrão 

eletromiográfico deFinido. sendo o perfil decrescente até a 

posiç~o de repouso, com intensidade elétrica insignificativa. e 

constatou que o músculo delt6ide age excentricamen~e. regulando o 

retor-no da escápula e do braço. Concordamos. que o músculo 

del t.6ide age excent.ricament.e, no .ent.ant.o.. discordamos quando o 

aut.or- cit..a que os registros eletrondográficos foram 

insigni.f'icat.i vos para as três porções~ pois em nosso est.udo 

elet.romiográi'ico ocorreu at..ividade significativa para as t.rês 

•• porçaes, sendo de intensidade moderada para as porções ant.erior e 

média e de f'r-aca int.ensidade para a porção post.erior. Podemos 

verificar que os resultados eleLromiográficos realizados com 

sobrecargas poderão apresent..ar resul t.ados mais acentuados se 

compararmos com os mo.vi:rnent.os livr-es das art.iculaçl:Ses, ou seja, 

sem pesos. 

i' 



FLEXli:O 

Pudemos verificar que o movimento de f'le~o do ombro 

ocorreu nos exerci cios A e A e as porções anterior~ média e 
7 • 

pos~erior. do músculo delt.6ide~ foram a~ivas~ mas com in~ensidade 

elét.rica di f' er ent.es ent.re si, sendo a porç:io ant.erior 

predominant.ement.e. regist.rou maior pot.encial de aç~o seguida da 

porç~o média e menor potencial de ação para a porç~o posterior. 

YAMSHON & BIERMAN C104-Q) e LU C1Q65) estudaram as 

porções anterior, média e posterior~ do músculo deltóíde e 

concluiram que os potenciais de açXo foram crescente do inicio ao 

final do movimant.o. sendo que a maior at.i vidade regist.rada foi 

para a porção ant.erior J seguida das porções média e posterior. 

Concordamos com os aut.ores~ pods em nosso experimento os 

resul t.ados f'oram semelhantes. 

WERnJ.EI MER & FERRAZ C 1 958) e SUGAHARA C 197 4) analisaram 

as três porções. do músculo del t.óide. em movimentos sem 

sobr-ecarga e concluíram que a porç~o anterior regist.rou fortes . ~ 
intensidades. a porç~o médda fracos potenciais de ação e a porção 

post.eríor apresent.ou est.imulos complet.ament.e desprezi vais. Pela 

comparaç~o dos registros elet.romdogrã~icos das porções anterior e 

média, em nosso experimento. com sobrecarga. podemos afirmar que 

n~o houve uma variaç~o de int.ensidade significativa. sendo assim. 

ambas as por çtses. par t.i c i pam no movi ment.o de f 1 e~ o do ombro. 

prevalecendo um pot.encial de ação maior para a porç~o anterior. 

mas n~o significat.ivo. A porç~o post.erior registrou potenciais de 

ação de int.ensidade moderada. que vai divergir dos resul t.ados 
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obtidos pelos autores. 

De aco~do com os livros ~e~os de cinesiologia e 

bi omed.ni c a dos aut.o, es WELLS <1 971) , DANI ELS & WORTHI NGHAN 

C 1 975) , RASCH & BURKE C 1 977) , BASMAJI AN & DE LUCA C 1 985) , 

KENDALL, KENDALL & WADSWORTH C19BO), HAY & REID C198Z:l e 

BRUNNS'I".RRM (1987) citam que no movimento de f'le:ld'o do ombr-o a 

porçllo anterior é motor primário Cprincipal) n~o apresentando 

conclusões a respeito das porçaes média e posterior. 

CAMPOS (1997) conclui que no movimento de fle~o do 

ombro. até 180 graus. as fibras ant..erior e média. do músculo 

deltóide~ apresentam variaç5es de intensidade semelhantes e que a 

porç~o pos~erior age somente no final do movimento. Os resultados 

obtidos est..~o em parte de acordo com os nossos experimentos, pois 

a porção post.erior !"oi at..i va desde o inicio do moviment.ot no 

entanto~ chamamos a at..enç~o que a proposta de nosso trabalho foi 

verificar a ação do músculo del tói de, isoladamente. com 

sobrecarga no ângulo de O à QO graus no moviment..o de f'lex:lo da 

art..iculaç~o do ombro. . -De acordo com a literatura podemos veri~icar que existem 

contradições re~erente as ~unções das ~ibras do músculo deltóide. 

no movimento de ~le~o da articulação do ombro. mas acreditamos, 

que a atividade realizada com sobrecarga. exigem participaç~o das 

três porções do músculo. Pelos registros eletromiográficos 

obtidos. não há dúvida de que a porç~o anter-ior- possui uma 

atividade maior. em comparação com a porção média e que a porç~o 

posterior apresenta uma menor at.ividade. Sendo assim~ a porçli'!i:o 

anterior tem a função de moLar primário (principal) no movimento 
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de flexão e a porção média e posterior têm a função de motor 

secundário (acessório). 

EXTENSXO 

Observamos o retorno do movimento de f"lexl\'o do ombro 

(descida do braço) e pudemos verif'icar que as porções anterior, 

média e posterior, do músculo delt6ide, ~oram ativas, com 

intensidade elétrica semelhantes para as porções anterior e 

média, e menor potencial de aç~o para a porç~o posterior. 

SCHEVING E PAULY (1959) estudaram as três porções do 

músculo delt.6ide, isoladamente. e coneluiram que as porç~es 

anterior, média e posterior são ativas, no entanto. a porção 

posterior é mais ativa neste movimento. Os resultados obtidos em 

nosso trabalho foram co~trários aos desses autores. pois as 

porções anterior e média foram mais ativas que a porç~o 

posterior. Isso pode ser explicado através da utilização da 

sobrecarga no movimento da t'le:>aío e ext.ensll:o do ombro para a 

posi çlro i ni c i al . ·-
Os livros text..os. de cinesiologia~ dos aut.ores. DANIELS & 

WORTI!I NGHAN C 1975) , RASCH & B\JRKE C 1977) , KENDALL, KENDALL & 

\1/ADSWORTil C1990), BASMAJIAN & DE LUCA (1995) e BRUNNSTROM C1997) 

ci~am que no movimento de exLens~o do ombro a porç~a posterior do 

músculo delt.6ide possui a funç~o de motor secundário (acessório). 

n~o considerando que as porções ant.erior e média tenham 

part.icipaç~o neste movimento. Os nossos resul 'lados contradizem 

esses autores. e que a part..icipaç~o das porções anterior e média, 



têm ação de sustent.aç~o e e-quilibrio das forças produzidas pela 

aç~o da gravidade e pela carga da barra. Sendo assim. concordamos 

que a funç~o da porçllo post-erior é acessório na ext..ensliro do 

ombro, pois sua aç~o foi fraca nes~e movimento. 

CAMPOS (1987) estudou o músculo delt-6ide no movimento de 

axLens~o e concluiu que os resultados eram semelhantes ao 

moviment-o de aduç~o, considerando a descida do braço à posição de 

r-epouso, sendo os registros el et..romiográf'icos evidenciaram 

at.ividades elétricas para as t.rês por-çtses. sendo que a porção 

anterior e média regist.raram maiores potenciais de ação e a 

porção post..erior const..at.ou r-egis:t.ros elet.romiogrâficos 

des:pr ezi vei s:. Os dados obt.idos foram semelhantes ao nosso 

experimento, e a diferença exist.ent.e poderia ser at.ribuida. a. 

sobrecarga introduzida em nosso Lrabalho. 

ROTAÇÃO MEDIAL 

ROTAÇÃO LATERAL 

•• Os moviment.os de rotação medial e lateral do ombro não 

foram executados de f'orma "'pura•• e sim combinados com outros 

movimen~os o que impede sua análise e confron~aç~o com a 

literatura exis~ent.e. 
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C O N C L U.S Õ E S 

De acordo com os resul~ados e discussões em nosso 

experimento. podemos concluir que~ 

1. EXERC! CIOS COM SOBRECARGA 

a) As porções anterior~ média e posterior. do músculo 

delt6ide. foram ativas em t.odos os exercicios propostos, mas com 

intensidade elétrica diferentes entre as porç5es musculares; 

b) Nos exercicios de desenvolvimento C10 Kg) podemos 

concluir que o mais ef'icient.e é o exercicio de Desenvolviment-o 

Anterior Empunhadura Aberta CD. A_ E. A. ~) ~ pois apresentou 

maior potencial de ação para a porç~o anterior, sendo que, para 

as porções média e posterior os registros eletromiográficos ~oram 

semelhantes. comparando com os demais CA , A e A ) . • • • 

c) Nos exercícios de Remada Alta (6 Kg) na Empunhadura 

Fechada CA ) a porç~o .anterior apresentou maior potencial de 
5 

comparando com a Empunhadura Aberta C A ) • 
6 

entretant.o. a 

porç::l:o média apresent.a maior potencial de açli:o neste exercicio 

CA ). 

" 
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d) Nos exercicios de Elevaç~o Fro~~al Empunhadura 

Fechada (A) e Empunhadura Abert-a CA) nXo existe diferença ent.re 
7 • . 

os ragist.ros elet.romiográf"icos. ambos apresent.aram semelhantes 

resultados. sendo maior pontencial de aç~o para a porç~o 

anterior. seguida das porções média e posterior. 

e) No exerci cio de De-senvol viment.o Lateral Empunhadura 

Fechada CA ) a porção ant..erior apresentou maior potencial de ação .. 
comparando com o exercicio de Elevação Lateral Empunhadura 

Fechada CA ) ~ entre~anto~ est.e exerci cio CE. L. E. F. 
•o 

A ) a •o 

f) Nos exercicios de Elevaç~o Lateral (3 Kg) Empunhadura 

Fechada CA ) 
H 

e Empunhadura Abert.a ambos apresentaram 

semelhantes result..ados. maior potencial que a porçã'o média. 

seguida das porções anterior e posterior respectivamente. 

g) Em todos os exercicios propostos. as ~çees anterior 

e média apresentaram potenciais de aç~o superio~ 

post.erior. 

•• a porçUo 

hJ A porç~o média apresenta maior et'iciéncia nos 

exercícios em que ultrapassam 90 graus. 

i) A porç~o anterior apresenta aç~o constante nos 

exerclcios que ultrapassam 90 graus. 

7S 
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j) A porção posterior apresenta potenciais de ação com 

in~ensidade fraca. 
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z. MOVIMENTO DA ARTICULAÇÃO 00 OMBRO 

a) ABDUÇXO O músculo del t.6i de age si nergi camente com 

as porções média (mais ativo) e anterior; 

b) ADOÇÃO - O músculo delt.6ide age excentricamente~ mas 

com atividade elétrica para as porções anterior e média~ 

c) FLEXXO - O músculo deltóide age sinergicamente com as 

porç39s anterior (mais ativo) e média; 

d) EXTENS%0 - O músculo del t.6ide age excent.ricamant.e, 

mas com atividade elétrica para as porções anterior e média. 

. .. 
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RESUMO 

Foi estudado elet..romiograficament.e o músculo del t.6ide, 

nas porções anterior~ média e posterior, do lado direito, 

ut..i li zando e1 et.r-odos de agulha • em 1 O C dez) vo! untár i os do sexo 

masculino. t.reinados em musculaç~o. nos serguint..es experiment.os 

com sobrecargas: 

EXPERIMENTO 1 C1 O Kg. ) 

01. Desenvolvi~nt.o anterior empunhadura fechada CA); • 
02. [)e.senvolviment.o a.nt.erior empunhadura abert.a (A);. • 
03. [)esenvolvimento posterior empunhadura fechada CA); • 
04. De.osenvolviment.o post.erior empunhadura aberta CA ) • • 

EXPERIMENTO 2 (06 Kg.) 

01. Remada alta empunhadura .f'echada CA ) ; 
5 

.~ 

02. Remada alta empunhadl.lra aberta CA ) ; 

" 
03. Elevaç~o f'ront.al empunhadura fechada CA) • 7 • 

04.. Elevação f'ront.al empunhadura aberta CA ). • 

EXPERIMENTO 3 (03 Kg.) 

01. Desenvolvimento lateral empunhadura fechada CA~); 

02. Elevação lat.eral empunhadura fechada CA•
0 

- 18Qo). 

B1 

'' 



EXPERIMENTO 4 (03 Kg.) 

01. Elevaçf!ío la:t.eral empunhadura aberta CA ) · ... 
02. Elevaçlro lat..aral empunhadura í'echada CA ) . 

•• 

No Experimento 1, as três porçêSes :foram ativas nos 

quatro exercicios. no entanto, o exerci cio A apresentou maior • 
po~encial de aç~o nas três porç~es. sendo o mais eí'icient.e 

comparando com os demais. 

No Experimento 2~ o exercicio A registrou maior 
5 

potencial de aç~o de intensidade forte para as porções anterior e 

média. No entanto. o exercicio A
6 

o potencial de açllo f'oi maior 

para a porçliio média sendo que em ambos os exercícios a porç~o 

posterior apresentou registros ele~romiogrâficos semelhantes. Nos 

exercicios A e A a porç:lo ant-erior apresent.ou maior potencial 
7 • 

de aç~o e a porção média apresentou menor intensidade elétrica. A 

porçl!ío posterior apresentou registros elet.rom.iogrAficos de 

in~ensidade moderada. 

No Experimen~o 3. o exercicio A a 
" 

porçl!o 
.~ 

an~erior 

apresent.ou maior potencial de açiío e a porç~o média regis~rou 

menor int-ensidade. No exercicio Ato do inicio ao final do 

exerci cio Cextensao do cot.ovelo) as porções anterior~ média e 

post.erior evidenciaram potenciais de aç~o crescent.e. 

No Exper-i ment.o 4 ~ os axarcicios A e A os registros 
u :l2 

elet.romiográficos apresent-aram semelhantes potenciais de ação~ 

sendo intensidade mui t.o :fort.e para a porção média. t'ort.e para a 

porção an~erior e int-ensidade moderada para a porção post-erior. 

sa 
! I 



SUMMARY 

The del~oid muscle was s~udied elec~~omiographically in 

t.he anterior. midlle and posterior portions of the right. s:ide~ 

using needle elet.rodes. in 10 Cten) volunt.eers of' t.he male sex 

trainned in musculation in the ~ollaving overburden experiments: 

Experim&n~ 1 C10 Kg) 

01. Frontal pus h press .. closed pronat.ed grip (A); • 
02. Front.al pus h press~ open pronat.ed grip CA) t 

2 

03. Behing neck barbell press~ closed pronat.ed grip 

CA) · • • 
04. Behing neck ba.rb&ll press. open pronat.ed grip CA ). • 

Experimen~ 2 COO Kg) 

01. Upright row, closed pronated grip CA
5
); 

02. Upright. r-ow, open pronat.ed grip CA,t'?; 

03. Frontal barbell elevation. closed pronat.ed grip 

CA )· 
7 • 

04. Frontal barbell elevat.ion, open pronat.ed grip CA ) . • 
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Experiment 3 (03 Kg) 

01. Sea~ed dumbbell p~ess. closed pronaLed grip CA )· " . 
02. Lateral dumbbell elevaliont closed pronat-ed grip 

CA - 190•) • . ., 
Experiment. 4 C03 Kg) 

01. Dumbbell lat.eral eleva. t.i on. open pr-onat.ed grip 

CA ) • ... 
02. Dumbbell lateral e1evat.ion. closed pronat.ed grip 

CA ) . •• 

In lhe experiment.. 1 t.he t.hr-ee por-t.ions were acti ve in 

t.he :t'our exercises. Howaver. t.he exerci se A present.ed higher­• 
act.ion pot.ential in the three port.ions. being t.he most. efficient 

as compared to t.he ot.hers. 

In t.he experiment. 2. the exer-cises A
5 

showed higher 

act.ion pot.ent.ial for t.he anterior and middle port.ion. 
... 

However. in 

the exercise A t.he act.ion pot.ent.ial was higher f"or- t.he middle 
"' 

port.ion. But. in bot.h of t.hem CA
5 

and A
6

) t.he post-erior port.ion 

present.ed similar electronúografic resul t.s:. In t.he exercises A 
7 

and A t.he anterior port.ion presen~ed higher action poten~ial and • 
t.he mi ddl e one pr esented 1 ower elect.rical int.ensi t.y. The 

post.erior port.ion present-ed elect.romiografic records of moderat.e 

i nt.ensi t y. 



In t.he experiment 3 Cexercise A) the anterior portíon 

" 
presen~ed highar ac~ion po~ential anq ~he middle portion recordad 

lower intensi t.y. In t.he exerc!se A from the baginning to t.he 
tO 

end of the exerci se Celbow e:xt.ension) t.he anterior, middle and 

posterior por~ions shoWGd increasing action pot.entials. 

In the e~eriment 4, exarcises A and A showed 
.... ~2 

elect.romiographic records wit.h similar act.ion potentials, being 

of very high ini.ensity for the middle portion, high for the 

anterior portion and moderate intensity for the posterior 

portion. 

B6 
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APENO ICE 

TABELA 9 Experimento 1 

Hipóteses: 

comenLir i os 

testadas. 

HIPóTESE 

1. Di~erença en~re 

individues 

2. Interaç~o tripla 
CA X B X C) 

3. Interação 
AxB 

4. Int..eraçiõl:o 
AxC 

6. Int.eraçilo 
B><C 

6. Eleito de A 

7. Efeitos de B 

8. Ei'eit..os de C 

ESTAT1STICA 

F= 31,24 
p < 0,01 

F = 
p > 

F' = 
p > 

F' = 
p > 

0,30 
0,50 

0,46 
0,50 

0.49 
0,50 

F = 12,43 
p < 0.01. 

F' = 
p > 

o~aa 

0,50 

F = 95,59 
p < 0,01 

F = 53,74 
p ( 0,01 

est.at.is:ticas calculadas e 

COMENTÁRIO 

Exis~e diferença signi~icaLiva 

entre os indi viduos 

N~o roi constatada 
~ripla signi~icativa 

Wão foi constatada 
significativa ent~e 

exercicio (A) e porç~o 

CB) 

int..eraç~o 

int.er-ação 
tipc de 

muscular 

N~o roi constatada interação 
significativa entre tipo de 
exerci c i o C AJ e condição C O 

~st.e int.eraç~o significativa: 
6.1 [lifQronças on~ro condiç8Qg 

em: 
B ' CC = C ) > CC = C ) 

t i 2 9 4 

B
2

: c
2 

> c~ > cc
9 

= c
4

) 

B ' C = C = C = C 
a t 2 s • 

6.2 Di~aranças an~ro porç~Q a~!~ 

C ' CB = B ) > B 
:~. t 2 a 

C , CB = B ) > B 
2 t 2 a 

c, 
• é int.erme­

di.é.rio 
c, B =B=B . ' . 

Não ~oi constatada 
significativa ent~e os 
exercicio CA ; A = A 

1 2 • 

di~er-ença 

tipos de 
= A ) • 

Existe dife~ença entre porções: 
CB = B ) > B • • • 
Existe 
ç5es: C • 

91 

diferença 
> C > CC ' . entre 

= c ) • 
condi-



EXPERIMENTO 1 

Foram analisados os exerci cios d& D.A.E.F.CA), • 
D.A.E.A.CA ), D.P.E.F.CA) e D.P.E.A.CA) e foram constatados os • • • 
seguintes resultados: 

1 o) As porções ant-erior CB), • média CB) • e posterior 

CBJ foram ativas; • 
2o) N~o :foi constatada int.eraç~o significativa entre- o 

t.ipo de exercicio (AJ e a porção mu~cular CB); 

So) N~o foi constatada inter-ação signif'icat.i va entre 

t.ipo de exercício (A) e amplitude de moviment.o (C); 

' 
4o) Existe interaçã:o significativa entre a porção 

muscular CB) e ampli t.uda- de movimento CO J sendo: 

4.1) No ângulo de O o at.é QQo CC) e de QOo até o • 

4.2) 

movimento final [extens:ío do cotovelo CC)] a 
2 

porç:S(o ant-erior CB) • e por ç:\io média CB) • 
apresentam semelhantes pot.enciais de aç:to • 

No ângulo do movi mente f i nal (extensão 

cotovelo) at-é 90• CC ) • a porção média 

apresent..ou maior pot.encial de 

.... 
do 

CB) 
2 

em 

comparação com a porção ant.erior CB) sendo que • 
a porç~o post.erior CB

8
) apresent.ou pot.encial de 

aç!l(o fraco; 

4. 3) No ângulo de 90• at.é Oo CC
4
_) as t.rês porções 

apresentam sarnelhant.es potenciais de aç~o CB = • 
B = B )· • • • 

'' 



4. 4) Na pol"ç~o anterior CB) os potenciais de ação 
' 

foram semelhant.es no ângulo de Oo at..é QO<~" CC ) 
• 

e de 90° a:lé o movimento final CC). sendo 
2 

maior que os ângulos de 90<~" até o movimento 

final CC) e de 00° até Qo CC ) que foram • • 
semelhantes. 

4. S) Na porç~o média CB ) o potencial de aç~o foi • 
crescent..e do àngulo de 0° A QOo CC) e de QOo • 
at.é o movimento f'inal [ext.ens~o do cot..ovelo 

CC ) J em todos os exerci cios e os fá.ngulos do • 
movimento final Cextens~o do cotovelo) até 90° 

CC ) e de OOo até Oo CC ) nos exercicios • • 
D. A. E. F. CA

1
) e D. P. E. F. CA

9
) os pot-enciais de 

aç~o foram estáveis (atividade moderada) e para 

os exercicios D.A.E.A.CC
2

) e D.P.E.A.CC :> • os 

registros eletromiográficos apresentaram de 

forma decrescente. sendo de intensidade fort.e 

par a moderada. 

• • 
4. 6) Na porção post.er i or C B ) o pot.enci al de ação • 

n~o apresent.ou diferença significativa CC = C • • 
= c = c)· • • • 

5o) Não foi cons~a~ado di~erença significativa entre os 

exercicios CA =A =A =A)· 
.t 2 B 4 ' 

CB) • e porção média CB) 
2 

apresentaram semelhantes potenciais de ação. sendo 

maior que a porção posterior CB
9
); 
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?e) Os po~enciais de aç~o foram mais intensos no ângulo 

da QOo at.é o movil'nQ"nt.o f'inal CC ) em comparaçl.!ío com • 
o ângulo de O o at.é QOo CC)~ sendo que foi menor no • 
ângulo do movimento f'inal at.é 90° CC) e de 9Qo at.é • 



TABELA 10 Experiment..o 2 

Hipóteses testadast 
coment.ários 

HIPóTESE 

1. Diferença ent.re 
individues 

2. Interaç~o tripla 
CA x B X C) 

3. Int.eraç:ão 
AxB 

4. Int.eraçllo 
AxC 

ESTAT!STICA 

F = 
p > 

F = 
p > 

F = 
p< 

F= 
p > 

10~47 

OJ10 

1.4-2 
0,10 

7,22 
0-01 

o.a:; 
0.50 

est.atist.icas calculadas e 

COMENTÃRIO 

E>dst.e diferença significativa 
entre individues 

N~o foi constatada 
tripla significativa 

E>dste interaç~o significativa 
entre tipo de exercicio (Jú e 
porç~o muscular CB) 
3.1 Efeito de porção muscular em 

A ' CB = B ) < B 
5 i 8 2 

A ' CB = B ) < B 

" • • z 

A ' CB = B ) > B 
? • • • 

A ' CB = B ) > B • • 2 • 
3.2 E:feit.o de exerci cio em: 

B ' CA = A ) < CA = A ) 

• 5 " 
B ' A = A = A 

2 5 " 7 

N~o foi const-atada 
significativa entre 
exerc1cio CA) e fase 

7 

= A 

= A • 

• 
• 

int.eraçll:o 
tipo de 

(C) 

----------------------------------~--
6. I nt.er aç~o 

BxC 

6. Ef'ei t.o de A 

F = 8,69 
p < 0,01 

F = 3,67 
p < 0.05 

Existe interação significativa 
entra porç~o muscular (8) e fase 
(C) o 

5.1 

5.2 

Efeit.o 
B : C • • 
B : c 

2 • 
B ' c • • 
Ef'ei to 
c ' CB • 
c ' CB 

• 
4 • 

de fase 
> c. 
> c 

4 

= c • 

em: 

de porç&s 
= B ) > B • • 
= B ) > B • • 

em~ 

Exis~e di~erença entre tipos de 
exercicio: CA = A ) < A . 

5 " • A n~o dif'ere dos demais. 
? 
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7. Efeit.os de B F = 61,23 E>ds~e diferença ent..re porções 
p < 0,01 musculares: B > B > 1% • • 

B. Efei t.os de C F = 97,75 Existe diferença ent.re fatores: 
p < 0,01 c > c • • 

•• 

'' 



EXPERIMENTO 2 

Foram analisados os axercicios R.A.E.F.CA ), 
5 

R. A. E. A. CA ) ? E. F. E. F. CA ) e E. F. E. A. CA ) e !"oram constatados os .. . . 
seguin~es resul~ados: 

1 ") As por ç5es ant.er i or CB), • média CB ) e posterior • 
CB ) foram at.i vas . • 

ao) Existe diferença significa~iva entre o tipo de 

e:xercicio (A) e porç~o muscular CS)-# sendo: 

2.1) Para o exerci cio R. A. E. F. CA) e R. A. E. A. CA) a 

2.2) 

a. 3) 

" 6 

porç~o anterior CB) • e porção posterior CB) • 
apresentaram semelhantes potenciais da aç~o CB • 
= B ) , sendo que .a porção média CB ) apresent..ou 

• 2 

maior potencial de aç~o; 

Par-a os exerci cios de E.F.E.F.CA) • 
E. F. E. A. CA

8
) a parç!lo anterior CB1.) apresentou 

maior pot.ancial de açi(o que a porçil:o média 

CB ) • • sendo que a porç~o posterior 

apresentou menor potencial de ação; 

CB) • . -
A porç~o anterior CB) 

• apresent.ou menor 

desempenho para os exerci cios de Remada A1 ta 

Empunhadura Fechada CA) 
5 

e Remada Al t.a 

Empuf'lhadura Abert.a. (A) que !"oram seroelha.nt.&s 
6 

CA
5 

=A
6

) ~ no entant.-o~ os exer-ci cios de Eleva.ç;;,:o 

Frontal Empunhadura Fechada CA J 
? 

e Elevação 

Frontal Empunhadur-a Aberta CA) ~ apresentaram • 
registros el el-romi ográf'i cos de maior 



intensidade; 

2. 4J ?ara a porção média CB J ., porç:to posterior-
2 

CB) os desempenhos foram semelhantes em 'Lodos 
s 

os exercicios CA = A =A = A)· 
5 " 7 • • 

3•) Não !"oi const.atada int.eraç~o signif'icat.iva ent.r-e 

t.ipo de exer-ci cio (A) e a.mplit.ude de moviment.o CC) 0 

4o) ·Exist.e interação significativa ent.re porção muscular 

CB) e ampli t.ude de movimento CO. sendo: 

4.1) Na porção ant.erior CB) e porç~o média CB ) o 
i • 

ângulo de Oo at.é Q()o CC J • apresentou maior 

potencial de aç~o. em. comparaçl!i:o com o .li.ngulo 

de 90<> até Oo CC)· .. . 
4. 8) Na porç1(o posterior CB J • não houve difer-ença 

signif'icat.i va ent.re o ângulo de O o at.é QOo CC) • 
e 90<> at.é Qo CC ) · • • 

4. 3) No §.ngulo da O o at.é QOo CC) e Q()o at.é Qo CC ) • • 
a por-ção anterior CB J • e porç:io média CB J • 
apresentaram semelhantes desempenhost maior que 

a porç§.o posterior CB ) ; s 

os exercicios de Remada Alta Empunhadura Fechada 

CA) 
5 

e Remada All.a Empunhadur-a Aberta CA J 

" 
apresent.aram semel hant.es desempenhos CA = A ) • mas 

~ " 
os exerclcios de Elevação Frontal Empunhadura Abert.a 

CA J • 
apr esent.ou maior pot.encial de aç~o e o 

exerclcio de Elevaç~o Fr-ont.al Empunhadura Fechada 

CA) n~o dif"ere dos demais; • 

! 1 



6~) Exis~e diferença en~re as po~ções musculares, sendo 

a porção an'Lariot' CB) ap;êsan'Lou maior pot.encial d& 
• 

aç~o em comparaç:ilto com a porção média CB). que r-oi 
2 

maior que a por-ç:ã'o post.erior CB
8
? ~ CB-'- > Ba > S

8
). 

7o) Exis~e diferença na amplit.ude de movimento sendo que 

a maior ef'iciência do exer-cicio foi regist.rado no 

ãngulo de On at.é 90., CC) em c-ompa.raçlã:o no ângulo de 
• 

00" até O• CC ) . .. 

gg 
'r 



TABELA 1.1 Experimento 3 

Hipó~eses tes~adas. es~aListicas calculadas e ccmenLários 

HIPóTESE ESTAT!STICA 

1. Diferença entre F = 15,25 
indi viduos p < 0,01 

2. Interaç~o tripla F = 1, 70 
CA X B X C) p < 0,05 

3. Intaraç:~o F = 6.37 
AxB p < 0,05 

4. Int.eraçlio F = 0,35 
AxC p > 0,50 

5. Int-eraç~o F = 6.36 
BxC p < 0,01 

COMENTÁRIO 

Existe diferença significativa 
entre os individues 

N~o foi constatada 
tripla significativa 

~ste interaç~o entre 
exercicio (A) 'e porção 
<B) 

t.ipo de 
muscular 

3.1 

3.2 

Efeito 
A: B 

, 1 

A : CB 
tO 

dGJ porç!i:o 
> B > B • • 

= B ) > • 2 

Efeit-o de Upo de 
em: 
B : A = A • " •o 
B : A < A • .. 10 

B : A = A • " .. , 

muscular~ 

B • 
exerci cio 

Não foi constatada interação 
significativa entre tipo de 
e:xercicio CA) e condiç:llro CO 

Existe interaç~o significati~­
entre porção muscular CB) e 
condições C C) ; 
6.1 Efeito de condiçõas em: 

B : C > C > CC = C ) 
t 2 ~ s • 

B : CC = c ) > CC = c ) 

• • • • • 
B : c = c = c = c • • • • • 

5.2 Ef'eii:.o de porç~o muscular em 
c : CB = B ) > B • • • • 
c : B > B > B 

2 • 2 • 
c ' CB = B ) > B • • • 9 

c . B = B = B -• • 2 • 
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6. E:fe-i to de A F = 0,79 Nll:o foi consta-tada di!'er-ença 
p > 0.10 significativa A = A 

" •o 

7. E.fe.i tos: de B F = 60,80 B > B > li 
0.01 • 2 

p < 

B. Efeitos de C F = 32:~67 c > c > CC = c ) 

0,01 • • • • p < 

. -
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EXPERIMENTO 3 

Foram analisados os exerci cios de D. L. E. F. CA) e 

" 
E.L.E.F.CA ) & foram ob~idos os seguin~as rasul~ados~ . ., 

1 o) As porções anterior CB ) • 
< 

média CB) • e post.erior 

CB ) foram ativas . • 
êo) Exis'Le irrler-ação entr-e o tipo de exercicio (/ú e a 

porção muscular CB)~ sendo: 

2.1) Para o exercicio de Desenvolvimento Lateral 

Empunhadura Fechada CD. L. E. F. - A) a porç:;;ro 
" 

an.ter i or C B ) apresentou maior- potencial de 
' 

ação em comparação com a porção média C B ) , que • 
f" oi maior que a porção posterior CB ) ; • 

2. 2) Para o exerci cio de Elevação Lat.aral 

Empunhadura Fechada CE. L. E. F. - A ) a porção 
U) 

anterior CB) e porção média CB ) ~ apresentaram • • 
semel hant.es pot.enci ais de ação, sendo maiores: 

'-2. 3) Para a porção ant.erior CB) e porção posterior 
' 

a. 4) 

não houve diferença significativa no 

po~encial de ação en~re os tipos de exercicios 

CA = A ) · 
O lO ~ 

Para a porç~o média CB) 
2 

o a>xercicio A 
U> 

apresent.ou maior ef"iciência em comparaç~o com 

A· ... 
3<>) Não foi const..atada in'leraçã:o significativa entre o 

tipo de exercicio {A) e amplitude do moviment..o CC); 
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4") Existe diferença significativa entre porção muscular 

CB) e amplitude d& movimento CC), sendo: 

4.1) Para a porção anterior CB) o ângulo de 90" até 
' 

o movi menLo f i nal C extensão do cotovelo C C ) J • 
apre>sent.ou maior potencial de em 

comparaç~o com o ângulo de Qo até QOo CC) que 
' 

foi maior em comparaç~o com o ângulo do 

movimento final (extensão do cotovelo) até QOo 

e de 90<> a!.é que foram 

semelhantes; 

4.2) Para a porç~o média (B) o ângulo de 0° até 90<> • 
CC) e de 90"' até o movimento final [extensão 

' 
do cotovelo CC ) ] • apresentaram semelhantes 

potenciais de açílo. maiores que os ãngul os do 

movimento final CexLens~o do cot.ovelo) at.é QOo 

CC ) e go.. at.é 0., CC J 
• • 

que apresentaram 

semelhantes potenciais de ação; 

4. 3) Para a porção posterior CB ) não foi const.at.ada • . -
diferença significativa entre as amplit.udes de 

movimen:t..o CC = C = C = C ) · 
t 2 a • • 

4.4) Para a amplitude de Oo at-é 90• CC) 
' 

e de 

movimen~o final Cextensão do cot..ovelo) a~é QOo 

CC ) a porç~o ant..erior CB) e por-çsto média CB ) 
• ' 2 

apresentaram semelhantes potenciais de aç~o. 

maiores que na porção post.erior CB); • 
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4.5) Para a amplitude de 90" até o movimento final 

[ext-ensão do cot-ovelo (A )J a por-ç:l.'i:o ant.ar-ior • 
C B ) apresE:fnt..ou maior pot..anci al 

' 
de ação em 

comparação com a por-çã:o média CB ) ~ • que foi 

maior em comparaç~o com a porç~o pos~erior 

CB )· . ' 
4. 6) Para a amplitude de 90" at.é 0<~- CC) não houve • 

diferença signif:icat.iva. 

musculares CB = B = B )· 
$ 2 9 • 

6<~") Não foi consta~ada diferença significativa entre os 

t.ipos de exerci cios CA = A ) ; 
" to 

6o) A porção média CB) apresent-ou maior pot-encial de • 
aç~o em comparaçlll.o com a porçlilo ant.erior CB). sendo 

' 
maior que a porção post.erior CB ) o • 

7e) Foi const.at.ado que no ângulo de DO<~" até o movimento 

final [ext.ensão do cot.ovelo CC)] apresentou maior 
2 

eficiência que o ângulo de Qe at.é OOo CC J. 

' 
sendo 

maior que os ângulos do movimento final Cext.ensão do 
' •. 

cotovelo) até 90<> (C ) e de 90., at.é Oo CC ) que 
• • 

foram semelhantes. 
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TABELA 12 Experiment-o 4 

Hip6~eses Les~adas. esLaLislicas calculadas e comentários 

HIP6TESIS 

1, Direrença en~re 
indi viduos 

2. Interação Lripla 
CA X B X C) 

3. In:t.eração 
AxB 

4. In-Leração 
A X C 

6. Int.eração 
B x C 

6. Efeit.o de A 

7, Ef'ei t..os de B 

S. Efeit.os de C 

ESTAT!SfiCA 

F~ 7,12 
p < o.o1 

F ~ 

p ) 

F ~ 
p > 

F ~ 
p) 

O,lB 
o.so 

0,14 
0,50 

o.o1 
0,50 

F ~ 5, 27 
p ( 0,05 

F ~ 0,01 
p > 0,50 

F = 43,22 
p < 0,01 

F ~ 57,07 
p ( 0,01 

COMENTÁRIO 

Existe diferença significa~iva 

en~re os individues 

N~o foi constatada 
tripla significativa 

Não foi constatada 
significativa entre o 
axercicio CAJ e porç~o 
CB) 

int..eração 
tipo de 

muscular 

Não foi constatada 
significativa entre 
exercicio CA) e fase 

i nt.er aç'ão 
tipo de 

CC) 

Existe interaç~o significativa 
entre porção muscular (B) e fase 
(C) 

5.1 Diferença entre fase em: 
B , C > C • • • 
B ' C > C 

2 i. .... 

B ' C ~ C • • • 
5. Z Diferença entre porção 

muscular 
C , B > 

i • 

em: 
B > 

i 
B • 
B 

i 

Não foi consLaLada 
significativa ent~e 

A =A 
u. 1.2 

é int.erme­
diârio 

diferença 
exerci cios 

Exis~e dilerença ent..re porções: 
B > B > B 

2 • • 

~st..e diferença entre 
c > c 

< 4 
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EXPERI !>lENTO 4 

Foram analisados os exerci cios de E. L. E. F. CA ) e 
H 

E.L.E.A.CA~ 2 ) e foram cons~a~ados os seguintes resul~ados: 

1"') As porções anterior CB ) • • má-dia CB) 
2 

e post.erior 

CB) foram at-ivas . • 
;ao) Não foi const.at.ado i nt.er-ação significat.i va ent.r-e o 

tipo de exer-cicio (A) e por-ç~o muscular CB); 

3°) N~o foi const.at.ado interação signi_ficat.i va ent.re o 

t.ipo de exercicio CAJ e amplitude de movimento CC); 

4o) Exist.e int.eração significat-iva ent.re porção muscular 

CB) e amplit.ude de movimento (C) sendo; 

4.1) Para a porção ant.erior CB) e a porção média • 

4. ro 

CB ) o ângulo de Oo at.é 90<> (C) apresent.ou • • 
maior- eficiência que o ângulo de 00<> at.é Qc 

CC)· . ' 
Para a por-ç~o posterior CB) • f' oi const.at.ada 

diferença ent.re as ampl i t.udes. de movi ment.o CC • . -
> c). • • 

4. 3) Para .a amplit-ude de 0'" a'lé QOo CC) a por-ç~o • 
média CB) apresen'lou maior pot-encial de aç~o • 
em comparação com a por-ção ant..er-ior 

foi maior que a porç~o post,erior CB
8
); 

CB) 
• que 

4.4) Par-a a amplitude de 90<> at..é Qo CC). as porções 
4 

média CB) e a ant..erior- CB) apr-esent..ar-am • • 

post..erior CB) 
• 

apresent..ou menor po'lencial de 
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ação. 

En~re os exercicios (A) 

di!'arenças significativas CA -=:A )·, 
~ u :1.2 

6o) Existe diferença signif'icat.iva ent.re as porções 

musculares. sendo que a porção média CB) registrou • 
maior potencial de ação. comparando com a porção 

ant.erior CB ), que registrou menor atividade e a 
' 

porç~o pos'l-erl.or CB) aprssent.ou fraca intensidade; • 
?o) Existe dilerénça significativa entre as amplit.udes 

de movimento. sendo que do ângulo de Qo até QQo CC) • 
registrou maior eficiência que o ângulo de 90o at.é 

O• CC ) . • 

' 
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